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Governador do Rio atende pedido do Planalto  
e envia ofício pedindo a Lula GLO para o Brics

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Durante o Festival Folclórico de 

Parintins, no Amazonas, a Polícia 

Militar vai reforçar a segurança com 

patrulhamento a pé, motorizado e 

com bicicletas. As ações ocorrem 

em áreas com maior circulação, com 

apoio de unidades especiais.

Esquema de 
segurança 
reforçado 
em Parintins

Taxistas 
denunciam 
“piratas” no 
Aeroporto

Prêmio 
homenageia 
o cinema 
nacional

Serviços na
Paraíba 
crescem 
mais de 8%

PÁGINA 12
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Sindicato dos Taxistas do DF 

entraram com ação na Justiça pedin-

do providências contra motoristas 

irregulares que tomaram espaços no 

Aeroporto de Brasília e disputam ali 

irregularmente passageiros

A 9º edição do  Prêmio CineB do 

Cinema Brasileiro acontece no Sin-

dicato dos Bancários de São Paulo. 

O evento será apresentado pelo ator, 

diretor e roteirista, Silvio Guindane, 

e a diretora Marina Person.

PÁGINA 5

Cid mantém 
delação frente 
a Braga Netto

JOSÉ A. MIGUEL

Dinheiro do
Pé-de-Meia
é mantido

PÁGINA 2

TALES FARIA

Trump, o
Chacrinha
da guerra

PÁGINA 2

Entre os dias 1 e 3 de julho, Bra-

sília sediará um grande encontro de 

segurança pública, com a presença 

de todos os secretários estaduais. A 

ideia é usar o evento para pressionar 

por mudanças na PEC da Segurança, 

que tramita no Congresso

PEC da 
Segurança 
estará na 
berlinda

Teste com Eduardo e Tarcísio
Bolsonaro sugere testar chapas diferentes com seu fi lho e governador de São Paulo para verifi car 

chances nas pesquisas presidenciais e união, ao fi nal, com quem se sair melhor na cabeça
CORREIO BASTIDORES (TALES FARIA, INTERINO) PÁGINA 5

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

A ata do Comitê de Política 

Monetária do Banco Central 

divulgada nesta terça-feira 

(24) sinaliza que a taxa básica 

de juros da economia, hoje em 

15%, deve permanecer alta por 

um longo período para “se-

gurar” a infl ação. A decisão, 
no entanto, pode ter refl exos 
negativos no mercado de 

trabalho e no bolso do con-

sumidor. O principal impacto 
é na concessão de crédito, 
pois empréstimos e fi nancia-
mentos tendem a fi car mais 
onerosos, o que desestimula 

o consumo e o investimento.  
Outro ponto é o impacto na 
geração de empregos formais, 
há expectativa de que os efei-

tos da política monetária nos 

próximos trimestres, afetem o 

emprego e a renda

Crédito fi cará mais caro com manutenção de juros
Pexels/ Artem Podrez

PÁGINA 6

Clássico de 
Tchékhov 
em versão 
afro-diaspórica

PÁGINA 8

Conselho 

curador do 

Prêmio BTG 
da Música 

Brasileira 

anuncia que 

Cazuza (foto), 

ícone do rock 

brasileiro, 

será o 

homanageado 

de sua 33ª 

edição
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PÁGINAS 1 E 2

Gustavo Malheiros

Marieta Severo 
é uma das 25 
personalidades 
femininas 
clicadas 
por Gustavo 
Malheiros no livro 
‘Mulher Viva’, um 
manifesto visual 
sobre resistência 
feminina

PÁGINAS 6 E 7

2 º   C A D E R N O

CAZUZACAZUZA
EXAGERADAMENTE 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CRESCE MOVIMENTO ANTI-GOVERNO EM LAPAZ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de junho 
de 1930 foram: aviador Kingford 
Smith foi o primeiro a realizar a 

travessia atlântica de leste a oeste. 
Viajantes dizem que cresce o mo-
vimento anti-governo em La Paz. 
Conferência Internacional do Tra-

balho de Genebra debate as condi-
ções do trabalho forçado ou obriga-
tório. Greve em Sevilha é obra dos 
sindicalistas, diz governo. 

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES GANHA APOIO DOS MARÍTIMOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de junho de 
1950 foram: Eduardo Gomes ganha 
apoio dos trabalhadores praianos e 

da Frente dos Marítimos. Brigadei-
ro confi rma participação na con-
venção da UDN do Estado do Rio 
para indicar o nome do candidato 

ao Governo. Senado ratifi ca acordo 
comercial entre Brasil e Itália. Cresce 
a campanha contra o general Franco 
na Espanha

Dinheiro do pé-de-meia. Trama golpista: Cid confi rma 
ter repassado dinheiro a kid preto 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-O DIA DO IMIGRANTE é 
comemorado em 25 de junho no 
Brasil. A imigração é um fenôme-
no que ocorre quando há o des-
locamento de grupos de indiví-
duos das regiões / países em que 
nasceram para terras estrangeiras. 
Qual o santo que se comemora 
no dia 25 de junho? Guilherme, 
peregrino, eremita, abade e nova-
mente peregrino, teve uma histó-
ria bastante dinâmica e variada. 
Nascido em 1085, o santo tor-
nou-se popular em Irpínia. (...) 
(https://www.vaticannews.va)

2-BRIGA POR GUARDA 
DE HERDEIRO. A briga entre 
viúvo e mãe de Marília Mendon-
ça por guarda de herdeiro. Ruth 
Moreira e Murilo Huff  pedem 
na Justiça para cuidar de Leo. 
Por Valmir Moratelli. Há alguns 
dias Murilo Huff  ingressou com 
uma ação na Justiça solicitando 
a guarda unilateral de Leo, de 5 
anos, seu fi lho com Marília Men-
donça. Agora a mãe da cantora, 
Ruth Moreira, se pronunciou  a 
respeito. A equipe jurídica de 
Ruth destaca que o processo cor-
re em segredo de justiça. Desde 
o falecimento da cantora em no-
vembro de 2021, Leo vive sob os 
cuidados da  da avó materna em 
Goiânia (GO). (...) (Veja)

3-PAGAMENTO DO PÉ-
-DE-MEIA. O Governo Federal 
iniciou o pagamento da nova 
parcela de R$ 200 do programa 
Pé-de-Meia, destinado a alunos 
do ensino médio público que 
apresentam frequência escolar 
adequada. O incentivo de se-
gunda-feira contempla alunos 
nascidos nos meses de janeiro e 
fevereiro.  Por Marcello De Vico. 
O pagamento é realizado de for-

ma escalonada, de acordo com o 
mês de nascimento do estudante, 
e o calendário se estende até o 
dia 30 de junho. O que é preciso 
para ser benefi ciado? Estar matri-
culado no ensino médio público 
ou EJA (idades de 14 a 24 anos 
para ensino médio regular; 19 a 
24 anos para EJA). Pertencer a 
uma família inscrita no CadÚ-
nico, com renda per capita de 
até meio salário mínimo. Possuir 
CPF (Cadastro de Pessoa Física 
do Ministério da Fazenda) e estar 
com frequência mínima de 80% 
nas aulas. (...) (UOL)

4-DINHEIRO NA TRAMA 
GOLPISTA: Cid confi rma ter 
repassado a kid preto dinheiro 
entregue por Braga Netto. Ex-a-
judante de ordens de Bolsonaro 
disse que recurso estava em caixa 
de vinho. Cid disse não saber qual 
valor entregou a membro de gru-
po suspeito de plano para matar 
autoridades. Por Márcio Falcão, 
Fernanda Vivas, TV Globo. O 
tenente-coronel Mauro Cid, ex-
-ajudante de ordens de Jair Bolso-
naro, confi rmou segunda-feira (9) 
que repassou ao major Rafael de 
Oliveira uma caixa de vinho com 
dinheiro vivo. A entrega foi feita 
a pedido de Walter Souza Braga 
Netto, candidato a vice na chapa 
de Bolsonaro em 2022, que deu 
o dinheiro a Cid. Cid fez a confi r-
mação durante interrogatório no 
processo penal contra o chamado 
“núcleo crucial” da trama golpista. 
Delator, o ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro, o ex-presidente e ou-
tros seis réus faziam parte do nú-
cleo crucial, segundo a Procurado-
ria-Geral da República. O major 
Rafael de Oliveira integra o grupo 
conhecido como “kids pretos”, que 
são militares das Forças Especiais 

do Exército. Rafael de Oliveira e 
outros “kids pretos” são suspeitos 
de integrar um grupo armado que 
planejava a morte do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, do vice 
Geraldo Alckmin e do ministro 
Alexandre de Moraes. O plano foi 
batizado de “Punhal Verde e Ama-
relo”. Cid contou que recebeu o di-
nheiro de Braga Netto e repassou 
ao major de Oliveira. Os recursos, 
segundo Cid, estavam armaze-
nados em uma caixa de vinho. 
Segundo o ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro, antes de receber o 
dinheiro de Braga Netto, ele foi 
até o general e perguntou se o PL 
(Partido Liberal), de Braga Netto 
e de Jair Bolsonaro, poderia ajudar 
com recursos para acampamentos 
de apoiadores do ex-presidente. 
Braga Netto indicou o contato 
de um tesoureiro da agremiação 
política, que disse a Cid que o par-
tido não poderia ajudar manifes-
tantes. Na sequência, Cid contou 
que Braga Netto apareceu com 
os recursos, que foram repassados 
ao major de Oliveira. Questiona-
do sobre a origem do dinheiro, o 
ex-ajudante de ordens disse que 
seria do “pessoal do agronegócio”. 
Segundo Cid, Braga Netto fazia 
o elo entre os manifestantes (que 
estavam acampados em frente a 
quartéis após as eleições de 2022) 
e o ex-presidente, atualizando 
Bolsonaro sobre a mobilização de 
apoiadores. Muitos desses apoia-
dores participaram e foram presos 
após os atos golpistas de 8 de janei-
ro de 2023. (...) (g1)

5-BRASILEIRA É ENCON-
TRADA MORTA EM TRI-
LHA DE VULCÃO na Indo-
nésia. Juliana Marins caiu em na 
trilha ao vulcão Rinjani, na In-
donésia, na sexta-feira (20/6). A 

brasileira Juliana Marins, 26 anos, 
foi encontrada morta terça-feira 
(24/6). A jovem caiu em na trilha 
ao vulcão Rinjani, na Indonésia, 
na sexta-feira (20/6) e aguardava 
resgate desde então. (...) (Correio 
Braziliense) Acidente foi no sá-
bado, mas o resgate só chegou até 
ela nesta terça. Por Ana Cristina 
Campos. Colaborou o repórter 
Vitor Abdala. Foi encontrada 
morta a brasileira Juliana Marins, 
de 26 anos, que fazia uma trilha 
no Monte Rinjani, na Indoné-
sia. Ela caiu da borda da cratera 
de um vulcão na madrugada de 
sábado (21), mas as equipes de 
resgate só conseguiram chegar 
até ela terça-feira (24). Apenas na 
manhã de segunda-feira (23) ela 
foi localizada. A temperatura do 
corpo mostrou que a brasileira 
ainda estava viva, porém, se man-
tinha imóvel. Terça-feira, um 
helicóptero foi enviado à região, 
com uma equipe de resgate com 
grupamento especial da Basarna. 
As condições meteorológicas 
e geográfi cas prejudicam o tra-
balho de salvamento, segundo 
a agência. Outro problema é a 
profundidade onde está Juliana, 
a cerca de 500 metros abaixo da 
borda da cratera. (...) (Agência 
Brasil) Monte Rinjani. 6 mortes 
em 5 anos: Entre 2021 e o último 
mês de maio, pelo menos cinco 
mortes foram registradas na re-
gião, incluindo a de escaladores 
portugueses, malaios e indoné-
sios. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

Torpe censura

O humorista Léo Lins foi punido, duramente, 

por piadas em show de teatro. Cuidado, cida-

dão trabalhador, evite contar piadas no boteco, 

no estádio de futebol, no trabalho, em casa, no 

motel, dentro do avião ou velejando.   A censura 

e a hipocrisia caminham juntas.

Vicente Limongi Netto<c> 
Brasília - Distrito Federal

Dívida ambiental deve 
exigir cinco amazônias

Cultura fora 
do eixo central

EDITORIAL

Cinco amazônias. É esse o 
tamanho da dívida ambiental 
a ser paga pelas 200 maiores 
empresas emissoras de gases 
de efeito estufa, tendo em vis-
ta a meta de reduzir drastica-
mente e mitigar a exploração 
de combustíveis fósseis. 

A conclusão é da pesquisa 
divulgada na Communica-
tions Earth & Environment, 
publicação da revista Nature, 
após levantamento que anali-
sou o volume de reservas das 
empresas mencionadas, por 
sua vez, associado à quanti-
dade CO2 (dióxido de car-
bono) que deverá ser libera-
do até 2050. 

Com base nessa regra, o 
estudo calculou que a área 
necessária para neutralizar as 
emissões seria de 24,7 milhões 
de quilômetros quadrados, o 
correspondente a um territó-
rio três vezes superior ao do 
Brasil e maior do que toda a 
América do Norte. 

Apesar da dimensão colos-
sal que envolveria a solução da 
questão climática, esta não é 
considerada inviável, ainda que 
sua adoção incluiria eliminar 
cidades, áreas agrícolas inteiras 
e outros espaços produtivos. 

Embora não tenha se de-
bruçado sobre o custo finan-
ceiro de tal medida, a pesqui-
sa concluiu que, levando em 
conta a ‘valorização líquida 
ambiental’ das 200 maiores 
petrolíferas, se descontadas 
as despesas necessárias para 
compensar as emissões, o va-
lor de 95% delas passaria a ser 

negativo, se tentassem com-
pensar as emissões de suas re-
servas fósseis.

Desafio número 1 de 
corporações de ‘todos os 
quadrantes’ – que buscam 
minimizar seus impactos am-
bientais, responsáveis pelo 
aquecimento global – entre 
as inovações tecnológicas, 
o reflorestamento é defini-
do como uma medida eficaz 
nessa direção, uma vez que as 
árvores naturalmente ‘captu-
ram’ o carbono da atmosfera.  

Esse esforço, no entanto, 
seria insuficiente para rever-
ter os danos climáticos, pois 
a estimativa é de que, mesmo 
com a transição para energias 
limpas, as empresas poluido-
ras devem liberar uma quanti-
dade avaliada em 182 bilhões 
de toneladas de carbono.

Mas a conclusão final dos 
pesquisadores é de que a es-
tratégia mais eficaz se basearia 
na descarbonização das com-
panhias, via redução direta 
das emissões, em lugar de se 
priorizar o estabelecimento 
de compensações ambientais.

Em suma, fi cará difícil, mes-
mo em um longo prazo, de que 
a emissão de gases nocivos ao 
efeito estufa venha a diminiur 
e fazer com que nosso planeta 
fi que mais sustentávle e menos 
poluente. Ou seja, nós, huma-
nos, precisamos fazer nossa 
parte e cobrar das autoridades 
para que façam a dela, assim 
como as empresas, para termos 
um mundo melhor num futuro 
próximo, pelo menos. 

O projeto Circula Cultura, 
que agora chega a São Sebas-
tião, reafi rma uma verdade es-
sencial: cultura é um direito de 
todos. Em um Distrito Federal 
tão diverso quanto desigual, le-
var arte e música para além do 
Plano Piloto é mais que uma 
escolha acertada: é um ato de 
justiça social.

Fruto da parceria entre a Se-
cec-DF e o Instituto Acolher, a 
iniciativa movimenta a econo-
mia criativa, valoriza talentos 
locais e reacende o orgulho 
comunitário. Ao ocupar espa-
ços públicos com expressões 
artísticas acessíveis e variadas, 
o Circula Cultura transforma o 
cotidiano das cidades e amplia 

o senso de pertencimento da 
população.

Em São Sebastião, cidade 
com forte identidade e vida 
pulsante, o projeto encontra 
terreno fértil para fl orescer. 
Mais do que shows e ofi cinas, 
o que se planta ali é cidadania. 
A cultura, quando descentra-
lizada, deixa de ser privilégio e 
passa a ser ponte entre artistas 
e público, entre gerações, entre 
governo e comunidade.

Que a roda continue giran-
do. Que o Circula Cultura não 
apenas passe, mas permaneça 
em espírito e legado nas cidades 
por onde passar. Porque onde 
a arte chega, a transformação 
começa. 

Abelardo Barbosa, também 
conhecido como Chacrinha, foi 
batizado por Gilberto Gil como 
o “Velho Guerreiro”. Ele cunhou 
frases que entraram para a histó-
ria. A que fi cou mais famosa na 
sua época foi: “Quem não comu-
nica, se trumbica”. Passou a fazer 
parte dos manuais de publicidade.

Nada mais justo. Chacrinha 
era um grande comunicador.

Outra frase do Velho Guer-
reiro não só também fi cou muito 
famosa como acabou encampa-
da – em diferentes termos – pelo 
norte-americano Steve Bannon, 
considerado atualmente o maior 
estrategista da ultradireita con-
servadora no mundo.

Pode-se não concordar ideo-
logicamente com Bannon por 
promover ideias e atitudes racis-
tas, sexistas e xenofóbicas. Mas a 
verdade é que ele, de fato, é uma 
fi gura importante em seu meio.  

Bannon atuou durante muito 
tempo como principal guru do 
atual presidente dos EUA, Do-
nald Trump, especialmente no 
primeiro governo.

E qual o conceito cunhado 
por Chacrinha que foi encampa-
do por Steve Bannon? Aquele em 
que o Velho Guerreiro afi rmava: 
“Eu não vim para explicar, vim 
para confundir.”

Steve Bannon deu uma nova 
roupagem à frase de Chacrinha, 
tornando-a um conceito a ser 
incorporado como estratégia de 
gestão pelos governos ultracon-
servadores. Batizou este conceito 
de “fl ood the zone”. Uma tradu-
ção livre seria: “inundar a área”.

A ideia é inundar o noticiário 
com informações – reais ou falsas 
– que ocupem a atenção de ana-
listas e dos adversários, enquanto 
o autor assume o protagonismo 
dos acontecimentos. 

Os adversários se ocupariam 
tanto da inundação que deixa-
riam o gestor em condições de di-
recionar os acontecimentos para 
aquilo que de fato lhe interessa.

Donald Trump usou e abusou 
dessa estratégia no seu primeiro 
governo. Só não soube aproveitar 
a “distração dos adversários” para 
direcionar os acontecimentos 

apropriadamente. Acabou fazen-
do um mau governo e não conse-
guiu se reeleger.

Mas Trump não abandonou 
a estratégia “fl ood the zone”. Co-
meçou este seu segundo mandato 
na Casa Branca inundando o no-
ticiário com a edição de mais de 
300 decretos, muitos esdrúxulos 
e polêmicos, apenas para distrair 
a atenção dos adversários.

Também está fazendo assim 
em relação à guerra do Oriente 
Médio. De início não deu im-
portância ao assunto, mas, aí, 
sofreu críticas da oposição e de 
seus aliados trumpistas por ter 
deixado que o primeiro ministro 
de Israel, Benjamin Netanyahu, 
assumisse o protagonismo dos 
acontecimentos.

Donald Trump, então, entrou 
em campo de corpo e alma. Mas 
veio como o Chacrinha: para 
confundir, inundando o noticiá-
rio de idas e vindas e deixando 
todos atônitos.

A tal ponto que: a) ameaçou 
o Irã com destruição total; b) 
também ameaçou Israel de aban-

donar o velho parceiro dos norte-
-americanos; c) ameaçou largar 
a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) a seu des-
tino; d) ameaçou de abandono 
seu velho aliado, o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin; e d) co-
brou da Europa aumento brutal 
de investimentos na área militar.

Tudo temperado com gestos 
histriônicos e declarações mis-
teriosas, ora atuando como um 
apresentador de TV do progra-
ma “O aprendiz”, ora se compor-
tando como um líder populista, 
ora batendo e ora bajulando in-
terlocutores.

Ora perdendo, ora ganhan-
do, o presidente dos EUA Do-
nald Trump deixou analistas e 
diplomatas do mundo inteiro 
tontos. Ameaçou por diversas 
vezes tocar fogo na guerra e, fi -
nalmente, anunciou que teria 
colocado um ponto fi nal no 
confl ito. Coisa que até agora 
ainda não se confi rmou.

Como o Chacrinha, Trump 
mostrou que não veio para expli-
car, mas para confundir.

Tales Faria

Trump, o Chacrinha da guerra
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  FIM DAS AFRONTAS - A se-
gurança do Rio estará durante o 
período do Brics, de 2 a 9 julho, 
sob o comando das Forças Arma-
das, após a Decretação da GLO - 
Garantia da Lei e da Ordem. Só 
que desta vez será diferente de no-
vembro passado, quando foi rea-
lizado o G20.

  O Governador Cláudio Castro 
atendeu ao pedido da Casa Civil 
da Presidência da República e en-
viou ofício ao Presidente Lula soli-
citando a decretação da GLO. No 
G20, o Governo Federal, em par-
ceria com a Prefeitura do Rio, que 
cuidou da organização, tratorou o 
Estado, decretou sem avisar o esta-
do de Garantia da Lei e da Ordem 
e nem convidou representantes do 
Governo Estadual para os atos ofi -
ciais e sociais do evento.

  A deselegância foi expressa-
da no início do ano em audiência 
com o ministro Rui Costa, um ex-
-governador que, formalmente, 
pediu desculpas. 

  O gesto de solicitar ao Governa-
dor o pedido para chamar as Forças 
Armadas para reforçar a seguran-
ça e a forma que estão conduzindo 
a organização, demonstra uma re-
lação civilizada, que reduziu o pro-
tagonismo forçado que foi dado à 
municipalidade no G20. 

  Em tempo: A decretação de 
uma Garantia da Lei e da Ordem 
(GLO) não ocorre apenas com 
um pedido do Estado, mas sim 
por ordem expressa do Presiden-
te da República, que pode con-
siderar a situação de segurança 
pública do Estado ao tomar a de-
cisão. Embora um pedido do go-
vernador seja um fator que pode 
levar à análise da GLO, a decisão 
fi nal é do chefe do Executivo fe-
deral, que pode, inclusive, decre-
tá-la em eventos de grande porte, 
como foi o G20, mesmo sem um 
pedido formal do Estado para tal 
situação específi ca.

  O clima entre o Rio e o Go-
verno Federal mudou muito de 
novembro de 2024 para os dias 
de hoje.

  JANJA JÁ FOI CONTRA A 
GLO - Ainda sobre GLO, é im-
portante lembrar que no fatídico 
8 de janeiro, o presidente Lula iria 
decretar a GLO. Chegou a man-
dar preparar o ato, só não assinou 
porque a primeira-dama Janja da 
Silva não deixou. Foi a primeira 
demonstração pública de que se-
ria muito mais do que uma pri-
meira-dama no atual Governo.

  PERFIL FAKE - O diretor-su-
perintendente do Sebrae RJ, An-
tonio Melo Alvarenga, fez um 
alerta nas redes sociais e grupos de 
WhatsApp em que participa que 
está sendo vítima de um perfi l fal-
so no Instagram, utilizando seu 
nome e sua foto, se passando por 
ele. Mandando até convite para 
pessoas o seguirem.

 VAGAS PARA TECNOLO-
GIA - Estão abertas as inscrições 
para mais um ciclo do Programa 
de Residência em TIC do Serra-
tec, o Parque Tecnológico da Re-
gião Serrana do Rio. São 100 vagas 
que se destinam a moradores das 
cidades de Petrópolis, Teresópo-
lis, Nova Friburgo e Areal, ambas 
na Região Serrana do Rio de Janei-
ro e em Guarapuava, no estado do 
Paraná. O programa é gratuito e as 
inscrições vão até 15 de julho.

  ABATIDA - A Passaredo Trans-
portes Aéreos, principal empre-
sa do grupo Voepass Linha Aéreas, 
teve seu Certifi cado de Operador 
Aéreo (COA) cassado pela Anav, 
nesta terça-feira (24), após a iden-
tifi cação de falhas graves e persis-
tentes no Sistema de Análise e Su-
pervisão Continuada (SASC) da 
companhia que foi abatida, sem di-
reito mais a recursos.

PINGA-FOGO

Fotos Reprodução

Durante agenda em Volta Redonda, o governador em exercício, Rodrigo Bacellar, 

junto ao deputado estadual Munir Neto, com prefeitos da região Sul Fluminense

Apoio em massa 

a Bacellar no 

Sul Fluminense
O cenário no palanque, montado em Volta Re-

donda, onde o governador em exercício, Rodrigo 
Bacellar, anunciou, nesta terça-feira, dia 24, me-
didas de reforço na segurança pública, mostrou a 
disposição de políticos do Médio Paraíba para as 
eleições de 2026. Prometem vir com tudo e juntos 
com Bacellar na pré-disputa pelo governo do Esta-
do do Rio. Prefeitos de ao menos doze municípios 
da região fi zeram questão de mostrar apoio a Ba-
cellar, incluindo o ex-governador Luiz Fernando 
Pezão, atual prefeito de Piraí, e Antônio Francisco 
Neto, em seu sexto mandato como prefeito de Vol-
ta Redonda. “Será o nosso futuro governador”, pre-
viu Neto,  confi rmando apoio a Bacellar em 2026. 

Após a cerimônia de entrega de viaturas e assi-
natura do termo para a instalação do Batalhão de 
Ações com Cães, uma multidão de lideranças polí-
ticas, de classe e agentes de forças de segurança, fo-
ram almoçar no Restaurante Vitória, anexo ao Kar-
tódromo Internacional, do empresário José Fardim, 
amigo de primeira hora de Neto. 

‘Vestindo a camisa’

Neto demonstrou alinhamento com Bacellar 
ao presenteá-lo com uma camisa do Voltaço: o 
time de Volta Redonda, pelo qual o prefeito tem 
verdadeira paixão. O governador em exercício não 
se fez de rogado. Vestiu a camisa amarela, preta e 
branca, prontamente, e agradeceu o prefeito com 
um abraço fraterno. Márcio Fortes, ex-ministro das 
Cidades, entre 2005 e 2010, também ganhou uma 
camisa do Esquadrão do Aço. “O melhor ministro 
que o país já teve”, enfatizou Neto.

Ao fi nal da cerimônia, Neto homenageou algu-
mas personalidades com a entrega de placas. Entre 
elas, o governador em exercício, Rodrigo Bacellar; os 
delegados da Polícia Civil Victor Santos e Vinícius 
Coutinho (93ª DP - Volta Redonda); os coronéis da 
PM, Marcelo Menezes, Ronaldo Martins e Moisés 
Sardemberg (comandante do 5º CPA e do 28º BPM, 
respectivamente); e o secretário municipal de Ordem 
Pública de Volta Redonda, Coronel Luiz Henrique; 
além do deputado estadual Munir Neto e o coorde-
nador da Operação Segurança Presente em Volta Re-
donda, o major José Eduardo Martins Silvério.

Cris Oliveira/PMVR

Reprodução/Redes Sociais

Reprodução

Coronel Menezes, Neto e Rodrigo Bacellar em cerimônia realizada em Volta Redonda

O ex-prefeito de Barra Mansa, Rodrigo Drable, 

o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do 

Sul Fluminense, Odair Marinho, Rodrigo Bacel-

lar, e o prefeito de Barra Mansa, Luiz Furlani

O prefeito de Piraí, Luiz Fernando Pezão, e o 

governador em exercício Rodrigo Bacellar, 

durante almoço no Restaurante Vitória

O governador em exercício Rodrigo 

Bacellar e o prefeito de Pinheiral, 

Luciano Muniz

Rodrigo Bacellar e o deputado estadual Munir Neto

O prefeito de Itatiaia, Kaio do Diogo 

Balieiro, e Rodrigo Bacellar

O prefeito de Rio Claro, Babton Biondi, e Bacellar

A prefeita de Barra do Piraí, Kátia Miki, e o 

governador em exercício Rodrigo Bacellar

Da esquerda para a direita, o prefeito de 

Itatiaia, Kaio do Diogo Balieiro, o ex-prefeito 

de Resende, Diogo Balieiro, Rodrigo Bacellar, 

e o prefeito de Resende, Tande Vieira

O subsecretário de Governo do Estado, Rodrigo Drab-

le, Bacellar, e o prefeito de Barra Mansa, Luiz Furlani
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Motta e Alcolumbre vão 
ao STF defender emendas
Audiência pública foi agendada para sexta por Flávio Dino

Por Karoline cavalcante

Os presidentes do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
e da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), se preparam para compa-
recer à audiência pública con-
vocada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) nesta sexta-feira 
(27). O foco do debate será a 
execução de emendas parla-
mentares impositivas, aquelas 
que devem obrigatoriamente 
ser pagas pelo governo federal. 
Os dois representantes do Con-
gresso Nacional pretendem 
usar a ocasião para reforçar a 
relevância dessas emendas para 
a autonomia do Legislativo.

As Ações Diretas de Incons-
titucionalidade (ADIs) 7688, 
7695 e 7697, que questionam 
a obrigatoriedade das emendas 
foram movidas, respectivamen-
te, pela Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo (Abra-
ji), pela Procuradoria-Geral da 
República e pelo Partido Socia-
lismo e Liberdade (PSOL). O 
PSOL, na ADI 7697, argumen-
ta que as emendas impositivas 
reduzem a discricionariedade do 
Executivo na gestão orçamentá-
ria, comprometendo a indepen-
dência dos Poderes. Já as outras 
duas questionam dispositivos 
que disciplinam a alocação de 
recursos federais a estados, Dis-
trito Federal e municípios por 
meio das emendas individuais, 
as chamadas “emendas Pix”.

Regras fiscais
O ministro da Suprema 

Corte e relator das ações, Flá-
vio Dino, destacou a impor-
tância constitucional do tema 
e esclareceu que a audiência se 

concentrará exclusivamente nas 
questões jurídicas, sem entrar 
em investigações sobre desvios 
de recursos. Ele também ressal-
tou que será analisado o impac-
to do crescimento das emendas 
no orçamento federal, a eficiên-
cia na alocação de recursos e o 
cumprimento das regras fiscais.

A audiência contará tam-
bém com a participação de 
especialistas convidados pelo 
relator, além dos autores das 
ações e entidades como o Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU), a Confederação Na-
cional de Municípios (CNM), 
o Fórum de Governadores e a 
Frente Nacional de Prefeitas e 
Prefeitos (FNP).

Emendas

Em março deste ano, o 
Congresso aprovou um novo 

regulamento para a execução 
das emendas, alinhando-se 
parcialmente às exigências de 
transparência do STF, embora 
o ministro Dino ainda identi-
fique lacunas, como a falta de 
individualização nas emendas 
de comissão.

A controvérsia em torno 
das emendas impositivas, que 
se tornaram obrigatórias em 
2015, se intensificou à medi-
da que os valores destinados 
a elas aumentaram considera-
velmente. Naquele ano, cada 
parlamentar tinha à disposi-
ção cerca de R$ 16 milhões 
para alocar. Em 2025, esse 
valor subiu para mais de R$ 
37 milhões por deputado e 
quase R$ 70 milhões por se-
nador. As bancadas estaduais, 
por sua vez, receberão R$ 528 
milhões por estado. Esse au-

mento expressivo tem gerado 
debates sobre o impacto das 
emendas na gestão do orça-
mento federal e nas relações 
entre os Poderes.

Tensões políticas
A participação de Mot-

ta e Alcolumbre na audiência 
ocorre em meio a um momen-
to delicado entre o Legislativo 
e o Executivo. Um exemplo 
disso é a recente aprovação, na 
última semana, pela Câmara, 
da urgência para o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) nº 
314/2025, que suspende a pro-
posta do governo de aumento 
das alíquotas do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). 
Isso aconteceu apesar de vá-
rias tentativas do Executivo de 
construir um consenso com os 
parlamentares.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Alcolumbre e Motta entram na trincheira por emendas

Pecuaristas querem que 
Bolsonaro apoie tarcísio

Após apoiarem Jair Bolso-
naro (PL) ao longo de todo o 
seu governo e mesmo após ele 
deixar o Palácio do Planalto, 
pecuaristas e membros de asso-
ciações do setor afirmam que o 
ex-presidente, hoje inelegível, 
deve abrir mão logo de tentar 
seguir na disputa eleitoral de 
2026 e indicar um nome para 
que a direita tenha chances de 
derrotar o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

Bolsonaro tem hesitado em 
definir o seu futuro eleitoral. 
Primeiro, porque ainda tenta 
reverter sua situação, embora 
isso pareça improvável. Segun-
do, porque avalia suas próprias 
perspectivas eleitorais e de sua 
família. Nesse sentido, levan-
tamento do Paraná Pesquisas 
divulgado nesta terça-feira (24) 
aponta que tanto ele como sua 
esposa, Michelle Bolsonaro, fi-
cariam em empate técnico com 
Lula se as eleições fossem hoje. 
Bolsonaro teria 37,2% das in-
tenções de voto, e Lula, 32,8%. 
Contra Michelle, Lula teria 
33,5%, e ela 30,2%. Contra 
Tarcísio, Lula apareceria com 
34%, e o governador de São 
Paulo com 24,3%.

Em meio a conversas sobre 
o momento do setor, a sucessão 
presidencial do ano que vem ga-
nhou espaço nas discussões da 
Feira Internacional da Cadeia 
Produtiva da Carne (Feicorte), 
em Presidente Prudente (SP). 
O ex-presidente esteve no pri-
meiro dia do evento, na semana 
passada, acompanhado do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos).

E é justamente o governa-

dor de São Paulo o nome apon-
tado de forma reservada por 
pecuaristas e integrantes de en-
tidades ligadas ao setor como o 
mais adequado para representar 
a direita com a inelegibilidade 
de Bolsonaro até 2030.

Eles avaliam que, se o ex-
-presidente insistir em afir-
mar que está no páreo até o 
último momento, impedirá 
que outra liderança do espec-
tro político consiga ganhar 
espaço no tabuleiro eleitoral 
para enfrentar um Lula, que, 
na visão deles, está em cam-
panha todos os dias.

Nome viável
Pecuaristas ouvidos pela 

reportagem afirmaram que o 
histórico do próprio petista é 
um exemplo da necessidade de 

ter um nome viável para os elei-
tores com antecedência. Eles 
citam a eleição presidencial de 
2018, em que Lula foi impedi-
do de disputar com base na Lei 
da Ficha Limpa.

Já se sabia que, caso ele não 
conseguisse participar da dis-
puta, o substituto seria Fernan-
do Haddad, atual ministro da 
Fazenda. 

Embora tenha sido oficiali-
zado somente em 11 de setem-
bro daquele ano como o nome 
do PT, o conhecimento prévio 
do eleitorado de que ele era o 
nome apoiado por Lula o tor-
nou competitivo na eleição de-
cidida no segundo turno contra 
Bolsonaro, avaliam.

Com o ex-presidente, di-
zem, isso não acontece hoje, 
já que a direita está sofrendo 

uma pulverização de nomes 
que podem ou desejam dispu-
tar a eleição de outubro do ano 
que vem.

Além do próprio Bolsona-
ro, que além de inelegível até 
2030 é réu sob acusação de li-
derar uma trama golpista, cinco 
governadores são cotados para 
concorrer no ano que vem: Tar-
císio; Ronaldo Caiado (União 
Brasil), de Goiás; Romeu Zema 
(Novo), de Minas Gerais; Rati-
nho Junior (PSD), do Paraná; 
e Eduardo Leite (PSD), do Rio 
Grande do Sul.

Os dois últimos integram o 
partido presidido por Gilberto 
Kassab, secretário de Governo 
e Relações Institucionais de 
Tarcísio. 

Kassab esteve em Presiden-
te Prudente com o governador 
e Bolsonaro, de quem ganhou 
afago e a medalha dos três “Is” 
“imbrochável, incomível e 
imorrível”.

O ex-presidente abriu seu 
discurso de quase seis minu-
tos falando de Kassab, a quem 
qualificou como “presidente do 
maior partido, depois do PL”, 
seguido de um sorriso e de um 
aperto de mãos.

Dos cinco governadores no 
mapa eleitoral, só Tarcísio está 
em primeiro mandato e pode 
tentar a reeleição em seu estado. 

Para os pecuaristas ouvidos 
pela reportagem, no entanto, 
Tarcísio deixaria a disputa esta-
dual de lado e atenderia a uma 
eventual convocação de Bolso-
naro para concorrer ao Palácio 
do Planalto. 

Marcelo Toledo 
(Folhapress)

Alan Santos/PR

Para pecuaristas, apoio de Bolsonaro viabilizaria Tarcísio
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Avelar transita entre a 
esquerda e a direita

Secretários se unem para 
mudar PEC da Segurança

Preocupação Crimes

Versões

Conselho

Sem discussão

Fundo

Presidente do Conselho 

de Secretários Estadu-

ais de Segurança Públi-

ca (Consesp), Avelar tem 

um perfil político curioso, 
que ajuda na obtenção de 

consenso com os demais 

secretários. Avelar transita 

entre a esquerda e a direi-

ta. Oriundo da Polícia Fe-

deral, ele foi secretário de 

Segurança no governo de 

Agnelo Queiroz, do PT, no 

DF. Retornou no governo 

de Ibaneis Rocha como 

consequência do 8 de 

janeiro de 2023. Quando 

se tornou interventor na 

área de segurança após a 

invasão e depredação dos 

prédios dos três poderes, 

Ricardo Capelli o nomeou, 

com aval de Celina Leão. 

Quando Ibaneis voltou, 

manteve Sandro Avelar 

no posto.  

Acontecerá em Brasília 
entre os dias 1o e 3 de ju-

lho um grande encontro 

nacional na área de segu-

rança pública. Vão se reu-

nir na capital do país os 
27 secretários estaduais 

de Segurança, comantes 

das Polícias Militares e ou-

tros integrantes do setor 

numa grande discussão. 

Que visará principalmen-

te interferir no debate so-

bre a PEC da Segurança 

que tramita no Congresso 

Nacional. Uma primeira 

ação conjunta dos secre-

tários de Segurança já fez 

o ministro da Justiça, Ri-

cardo Lewandowski, mu-

dar a primeira versão da 

proposta, enviando uma 

segunda mais próxima 

daquilo que os estados 

desejam. Mas a discussão 
não acabou. Segundo o 

secretário de Segurança 

do DF, Sandro Avelar, a 

reunião será um momen-

to importante de pressão.

Pesquisa Genial/Quaest 

em abril apontava que a 

segurança é hoje o maior 

motivo de preocupação 

dos brasileiros, elencada 

por 29% dos entrevista-

dos. Segundo Avelar, não 

há como produzir uma 

PEC da Segurança Públi-

ca sem envolver os esta-

dos na discussão.

“Quando se fala nessa 

preocupação, as pessoas 

estão falando principal-

mente dos crimes que são 

combatidos pelas polícias 
nos estados, e menos nos 

crimes nacionais que são 

de responsabilidade da 

Polícia Federal e da Po-

lícia Rodoviária Federal”, 
observa Avelar.

A primeira versão da PEC 

condicionava recebimen-

to de recursos à adesão a 

uma política nacional de 
segurança. Os secretários 

protestaram que isso feria 

a autonomia dos estados. 

A PEC mudou. Nesse pon-

to, Avelar puxou a orelha 

do ministro da Casa Civil, 

Rui Costa.

Um dos pontos de crítica 
quanto à PEC da Segu-

rança é a ideia de subor-

dinação das estratégias 

ao Conselho Nacional de 

Segurança Pública. “Esse 

conselho só se reúne uma 

vez a cada seis meses”, 
protesta Avelar. “Ou muda 

o formato do conselho ou 

muda essa subordinação”.

Segundo ele, a primeira 

versão ficou ruim porque 
não houve debate da pro-

posta com os demais en-

volvidos. “Essa discussão 

não aconteceu porque 

a Casa Civil não deixou”. 
Esses detalhes Avelar 

contou em café com jor-

nalistas na manhã de ter-

ça-feira (24). 

Um ponto de elogio é a 

criação do Fundo Nacio-

nal de Segurança, para 

custear o setor. Sobre ele, 

porém, ainda não há de-

talhamento de como será 

mantido. Os secretários 

defendem o uso de di-

nheiro saído das apostas 
bets. “Vamos trabalhar 

para que seja incluído”.

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Avelar obtém consenso entre esquerda e direita

Lewandowski entregou PEC da Segurança em abril

POR RUDOLFO LAGO
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Cid mantém sua delação, 
frente a Braga Netto

Por Karoline cavalcante

Após as defesas dos réus no 
julgamento que investiga a ten-
tativa de golpe de Estado apon-
tarem contradições nos depoi-
mentos, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) realizou, nesta 
terça-feira (24), duas acarea-
ções — procedimento judicial 
que visa confrontar as diver-
gências nos relatos apresenta-
dos pelas partes envolvidas. Sob 
a condução do relator do caso, 
ministro Alexandre de Mo-
raes, o ex-ajudante de ordens 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), o tenente-coronel Mau-
ro Cid — delator no processo 
—, e o ex-ministro da Defesa 
e da Casa Civil general Walter 
Braga Netto, que foi candidato 
a vice-presidente na chapa der-
rotada de Bolsonaro em 2022, 
reafirmaram suas versões dos 
fatos. Como não foi liberada a 
transmissão, as atas foram re-
gistradas por escrito.

Ao deixar o tribunal, o advo-
gado José Luis Oliveira Lima co-
mentou com jornalistas que seu 
cliente, Braga Netto, chamou o 
tenente-coronel de “mentiro-
so” por duas vezes, destacando 
que o delator não “retrucou” 
quando teve a oportunidade de 
fazer. Porém, em entrevista à 
Folha de São Paulo, o advogado 
Cezar Bittencourt, defensor de 
Cid, negou que tenha ocorrido 
qualquer atrito. “Aquilo não é 
uma brincadeira. Apenas o juiz, 
o procurador e os advogados 
podem questionar os dois réus”, 
afirmou Bittencourt, acrescen-
tando que, caso o ataque real-
mente tivesse ocorrido, o gene-
ral “ia apanhar ali”.

Divergências
A acareação foi solicitada 

pela defesa de Braga Netto, 

que apontou duas divergências 
principais nas declarações de 
ambos. A primeira se refere à 
delação premiada do ex-aju-
dante de ordens, na qual ele de-
talhou um plano para manter 
Bolsonaro no poder, incluindo 
a alegação de que o ex-minis-
tro teria entregue R$ 100 mil, 
disfarçados em uma sacola de 
vinho, para financiar a opera-
ção golpista. A segunda envolve 
a chamada “Operação Punhal 
Verde e Amarelo”, na qual Mau-
ro Cid afirmou que o ex-chefe 
da Casa Civil teria participado 
de discussões no dia 12 de no-
vembro daquele ano sobre um 
plano para assassinar o presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin (PSB) e o 
ministro Alexandre de Moraes.

No entanto, o ex-candidato 
ao Palácio do Jaburu nega as 
acusações. Ele está preso pre-
ventivamente em uma unidade 
militar no Rio de Janeiro des-
de dezembro do ano passado, 
acusado de obstruir a investiga-

ção e tentar obter informações 
sobre a delação de Cid. Braga 
Netto compareceu a Brasília 
com tornozeleira eletrônica, 
mas precisou retornar à capital 
fluminense em seguida.

Acareações
Ainda nesta terça-feira 

(24), também foram coloca-
dos frente a frente o ex-minis-
tro da Justiça Anderson Torres 
e o ex-comandante do Exérci-
to general Freire Gomes. Am-
bos confirmaram a veracidade 
de seus depoimentos. Neste 
caso, foi Torres — também 
réu no processo — quem so-
licitou o procedimento, vi-
sando esclarecer pontos con-
troversos no depoimento de 
Gomes, que, embora não seja 
investigado, atua como teste-
munha. O ex-comandante do 
Exército afirmou que Torres 
teria participado de reuniões 
nas quais se discutiram medi-
das como a decretação de um 
estado de exceção, algo que o 
ex-ministro nega.

A primeira acareação durou 
cerca de uma hora e trinta mi-
nutos e a segunda, pouco mais 
de uma hora. Na última segun-
da-feira (23), o relator do caso 
permitiu a participação das 
defesas dos corréus, atenden-
do a um pedido do advogado 
Celso Vilardi, representante do 
ex-presidente Bolsonaro. Em 
coletiva na saída, Vilardi classi-
ficou o encontro como “ótimo”, 
mas lamentou a falta de trans-
missão ao vivo, como ocorreu 
nos interrogatórios anteriores.

“Eu acho curioso o fato de 
ter um investigado preso e uma 
prova de que o delator procurou 
por terceiras pessoas e revelou a 
delação, e não ter acontecido 
até agora nada. Mas esperamos 
que ele vá ter aí um julgamento 
pelo STF”, afirmou Vilardi, re-
ferindo-se ao uso de um perfil 
falso nas redes sociais por Cid, 
conforme revelado pela revista 
Veja no início do mês. O advo-
gado também sugeriu que, de-
vido a esse episódio, a delação 
poderia ser anulada.

Também houve acareação entre Torres e Freire Gomes
Antônio Cruz/Agência Brasil

Mauro Cid confirmou os pontos da sua delação

O deputado José Priante 
(MDB-PA) propôs uma mu-
dança em uma Medida Provi-
sória (MP) que pode viabilizar 
o lançamento de uma linha de 
crédito para reformas habita-
cionais, programa anunciado 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) em aceno à 
classe média.

O parlamentar é relator da 
MP que permite o uso de recur-
sos do Fundo Social do Pré-Sal 
para financiamentos do Minha 
Casa, Minha Vida e que abriu 
caminho para criar a nova faixa 
do programa para famílias que 
ganham até R$ 12 mil.

A proposta agora é permitir 
que outro fundo, o Fundo Ga-
rantidor de Habitação Popular 
(FGHab), garanta parte das 
operações de crédito da nova li-
nha voltada a reformas de casas. 
A ideia é que esse fundo cubra 
o pagamento das prestações em 
caso de inadimplência, até um 
determinado limite a ser regu-
lamentado no futuro.

“Puxadinho”
Em março, Lula afirmou 

que o governo prepara uma 
linha de crédito voltada para 
quem quer fazer uma reforma, 
“um puxadinho, um banheiro, 
um quartinho a mais para a fi-
lha ou alguma coisa a mais na 
garagem”.

Segundo técnicos do gover-
no, já há no orçamento uma re-
serva de R$ 3 bilhões do Fundo 
Social do Pré-Sal, que poderá 
ser usada como fonte de finan-

ciamento para os empréstimos 
para fazer as reformas. O crédi-
to deve ser operado pela Caixa.

Já a concessão da garantia, 
que seria viabilizada com o 
FGHab, ajuda a reduzir o risco 
das operações e, consequente-
mente, o custo para os tomado-
res. Sem isso, seria mais difícil 
tirar o programa do papel.

Segundo técnicos do go-
verno, o FGHab tem entre R$ 
500 milhões e R$ 1 bilhão em 
recursos livres para afiançar as 
operações do novo programa. 
O dinheiro restante está com-
prometido com obrigações já 
existentes.

Hoje, o FGHab garante a 

mutuários do Minha Casa, Mi-
nha Vida a quitação do saldo 
devedor em caso de morte ou 
invalidez permanente, paga-
mento temporário das presta-
ções se houver desemprego ou 
perda de renda, além de despe-
sas de recuperação em caso de 
danos físicos ao imóvel.

MP
A MP que flexibiliza o uso 

dos recursos do Fundo Social 
do Pré-Sal foi enviada em mar-
ço pelo governo Lula. 

O fundo foi criado em 2010 
para reunir recursos arrecada-
dos a partir da exploração de 
petróleo e destiná-los às áreas 

de educação, saúde, cultura, 
esporte, ciência e tecnologia 
e mitigação das mudanças cli-
máticas. Recentemente, foram 
incluídas as políticas de infraes-
trutura social e habitação.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) já identificou 
que, ao longo dos anos, os re-
cursos não haviam sido empre-
gados em parte dessas áreas e 
haviam sido destinados até para 
abater dívida pública.

Fundo
No texto, o parlamentar 

ampliou ainda mais o rol de 
áreas que podem receber os 
recursos do Fundo Social para 
contemplar infraestrutura hí-
drica, segurança alimentar e de-
fesa dos povos indígenas.

Ainda no âmbito das mu-
danças habitacionais, o relator 
incluiu um dispositivo para 
garantir a isenção de Imposto 
sobre a Renda das Pessoas Jurí-
dicas (IRPJ) e a Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL), além de alíquota zero 
de PIS/Cofins, nos financia-
mentos do Minha Casa, Minha 
Vida que usam os recursos do 
Fundo Social como fonte de 
recursos. O objetivo é equipa-
rar às condições já asseguradas 
nos empréstimos que usam re-
cursos do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) 
e dará flexibilidade para novas 
faixas no futuro.

Victoria Azevedo, Idiana 
Tomazelli e Fábio Pupo 

(Folhapress)

Mudança em MP pode garantir 
reforma de residências

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Priante garante recursos para projeto de Lula

CORREIO BASTIDORES

Paciência de Lula e do PT
com o BC está no limite

Bolsonaro quer Tarcísio e filho 
como candidatos a presidente

Ciro assusta PDT X PSDB

Deu ruim

Petróleo salva

Menos pior

Cortes, cortes

O presidente Lula e o PT 
estão irritados com o pre-
sidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo.

Havia expectativa entre 
petistas e no governo que 
Galípolo começaria a bai-
xar a taxa básica de juros 
quando assumisse o lugar 
de Roberto Campos Neto.

Mas a ata do Copom 
divulgada nesta terça-fei-
ra foi recebida como um 

banho de água fria.
Galípolo e os direto-

res do Banco Central si-
nalizaram, na ata, que a 
altíssima taxa de 15% ao 
ano atingida na semana 
passada será mantida por 
muito tempo.

A ata foi lida ainda 
como uma manifestação 
de apoio do BC às cobran-
ças do mercado por mais 
corte de gastos.

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro está tentando um 
acordo para 2026 com o 
governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, que 
permita testar o nome de 
um de seus filhos como 
candidato a presidente.

A ideia é jogar em duas 
chapas. Uma, dele próprio 
como candidato a presi-
dente, e o filho - Eduardo 
ou Flávio -, como vice.

A outra chapa seria en-
cabeça por  Tarcísio tendo 

como vice alguém que 
possa abrir mão da candi-
datura.

Se o TSE mantiver a 
inelegibilidade do ex-pre-
sidente, em agosto de 
2026 (prazo final para re-
gistro de candidaturas), 
Tarcísio e o filho de Bolso-
naro se juntariam numa 
única coligação.

A cabeça dessa nova 
chapa ficaria com quem 
melhor estiver nas pes-
quisas eleitorais.

No levantamento da Pa-
raná Pesquisas divulgado 
nesta terça-feira (24), o 
ex-ministro Ciro Gomes 
ficou em terceiro lugar 
em todos os cenários. Não 
sendo alinhado ao PT, Ciro 
assusta o clã Bolsonaro. 
Teria potencial para tomar 
um lugar no segundo tur-
no contra Lula.

O terceiro lugar de Ciro 
Gomes na Paraná Pesqui-
sas provocou arestas do 
PSDB com o seu partido, 
o PDT. É que os tucanos 
negociam a filiação de 
Ciro com possibilidade de 
ser candidato a presiden-
te. Mas o PDT ainda está 
preso à aliança pela ree-
leição de Lula.

A defesa do general Bra-
ga Neto não esperava que 
Mauro Cid voltasse atrás 
- o que não ocorreu -nas 
suas acusações durante a 
acareação com o ex-che-
fe. Queria apenas expor 
publicamente um Cid 
intimidado. Por isso Ale-
xandre de Moraes proibiu 
gravação do encontro.

O ministro das Minas e 
Energia, Alexandre Sil-
veira, tem convencido o 
presidente Lula de que a 
questão das contas públi-
cas não é tão grave assim. 
Ele aponta como exemplo 
o aporte de RS$ 15 bilhões 
ao Tesouro com a anteci-
pação do leilão de petró-
leo da Petrobras.

Já o ex-ministro da Justi-
ça Anderson Torres teve 
resultado menos pior 
com o ex-comandante 
do Exército Freire Gomes. 
O militar reafirmou que a 
minuta que viu com Bol-
sonaro era “semelhante” 
à apreendida com Torres. 
Mas não garantiu o mes-
mo conteúdo.

O Instituto Fiscal Inde-
pendente (IFI) do Senado 
soltou nesta terça-feira 
novo relatório de acom-
panhamento fiscal. O IFI 
cobra mais cortes do go-
verno ao apontar que a 
dívida bruta do governo 
terá um crescimento de 
10,8 pontos percentuais 
entre 2023 e 2026.

Jose Cruz/Agência Brasil

Secom

À frente dpo BC Galípolo, mantém juros altos

Tarcísio de Freitas e Jair Bolsonaro

POR TALES FARIA (interino)
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Consulta de dívidas pode 
ser feita nos Correios

Mutirão do Serasa vai
até o final de julho

CORREIO ECONÔMICO

Inadimplência No vermelho

Parceria

Opções

Campanha

Dados

Consumidores podem 
negociar dívidas do Sera-
sa Limpa Nome nas mais 
de 10 mil agências dos 
Correios espalhadas pelo 
país, mediante a uma taxa 
de R$ 4,60 por acordo re-
alizado e R$ 3,30 por con-
sulta a acordos.

Para negociar pelo 
aplicativo da Serasa, basta 
digitar o CPF, preencher 
um cadastro e ao acessar 

a plataforma todas as in-
formações financeiras do 
consumidor aparecerão 
na tela. Em seguida, bas-
ta selecionar a opção “Ver 
ofertas” para verificar as 
condições oferecidas para 
pagamento com o des-
conto do Serasa Limpa 
Nome já aplicado. Basta 
clicar na dívida e opções 
para renegociar serão 
apresentadas.

Depois de constatar que 
pelo menos 35 milhões 
de brasileiros têm dívidas 
com instituições bancá-
rias, a Serasa, empresa de 
proteção ao crédito, está 
fazendo um mutirão, até 
o dia 30 de julho, para es-
timular a quitação de dí-
vidas de até R$ 100, infor-
mou a Agência Brasil.

Cerca de 11 milhões 
de devedores estão den-
tro da faixa de valor. O 
mutirão envolve 40 ban-

cos que devem conceder 
descontos de até 97% na 
negociação. O uso de Pix 
possibilita nome limpo 
na hora.

A plataforma do Se-
rasa disponibiliza 23 mi-
lhões de dívidas bancá-
rias que podem ser pagas 
por R$ 50. Em São Paulo, 
são mais de 18 milhões de 
dívidas que podem ser 
quitadas por até R$ 100 
reais, e 7 milhões quita-
das por menos de R$ 50.

Pesquisa da Serasa apon-
ta que 38% dos brasileiros 
com dívidas em bancos e 
financeiras estão negati-
vados por causa do cartão 
de crédito há mais de dois 
anos, sendo que 46% de-
les já tentaram negociar a 
dívida, mas não consegui-
ram um bom acordo, diz 
Aline Maciel, da Serasa.

Segundo o Mapa da Ina-
dimplência e Negocia-
ção de Dívidas da Se-
rasa mostra que há 77 
milhões de pessoas com 
o CPF negativado pelo 
credor. O volume equiva-
le a 47,3% da população 
adulta. A dívida média 
do consumidor brasilei-
ro chegou a R$ 6.036,94. 

Em março, a Federação 
Brasileira de Bancos (Fe-
braban) em conjunto com 
o Banco Central, Secreta-
ria Nacional do Consumi-
dor (Senacon) e Procons 
realizaram um mutirão 
de renegociação de dívi-
das com bancos, quando 
foram negociados 1,4 mi-
lhão de contratos. 

Para fazer o acordo, cli-
que no campo “Negociar”. 
Depois, escolha a opção 
que desejar e a forma de 
pagamento de sua prefe-
rência. Caso seja boleto, é 
possível copiar o código, 
baixar ou solicitar o envio 
via WhatsApp. Na opção 
Pix é preciso escolher 
vencimento e parcelas.

As campanhas ocorrem 
em março (mês do con-
sumidor) e novembro, 
ocasião em que os ban-
cos oferecem condições 
especiais para a regula-
rização de contratos em 
atraso, como parcelamen-
to, descontos na dívida ou 
taxas de juros reduzidas 
para refinanciamento.

É importante que o con-
sumidor verifique todas 
as informações e clicar em 
“Concluir acordo”.  Após 
esse passo o consumidor 
deve realizar o pagamen-
to com as condições es-
colhidas. Para pagar com 
o Pix, clique em “Copiar 
chave Pix” e colar no apli-
cativo do banco. 

Divulgação/Correios

Freepik

Consulta de dívida pode ser feita nos Correios

Dívidas podem ser negociadas pelo aplicativo

Crédito ficará mais caro 
com manutenção de juros
Copom sinaliza que a Selic ficará alta por período prolongado

Por martha imenes

A ata do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco 
Central (BC) divulgada nesta 
terça-feira (24) sinaliza que a 
taxa básica de juros da econo-
mia (Selic), hoje em 15%, deve 
permanecer alta por um longo 
período para “segurar” a in-
flação. A decisão, no entanto, 
pode ter reflexos negativos no 
mercado de trabalho e no bolso 
do consumidor.

O principal impacto é na 
concessão de crédito, pois em-
préstimos e financiamentos 
tendem a ficar mais onerosos, o 
que desestimula o consumo e o 
investimento. Importante des-
tacar que o Copom já observa 
sinais de moderação no cresci-
mento, especialmente fora do 
setor agropecuário. Outro pon-
to é o impacto na geração de em-
pregos formais, há expectativa 
de que os efeitos da política mo-
netária nos próximos trimestres, 
afetem o emprego e a renda.

O economista André Braz, 
do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre) da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), avalia que a  
taxa de juros é um dos remédios 

contra a inflação. Mas ressalta 
que outro antídoto é o controle 
de gastos pelo governo. 

“Política fiscal tem que an-
dar de mãos dadas com a polí-
tica monetária. O objetivo de 
se alcançar uma estabilidade 
monetária mais rápido é: o 
governo fazer uma boa gestão 
do gasto público, a política 

monetária trabalhar com juros 
nesse patamar por mais alguns 
meses, assim a meta de inflação 
seria alcançada”, diz Braz.

Dessa forma, acrescenta, a meta 
de inflação seria atingida mais rapi-
damente, “torturando um pouco 
menos a população que sofre com 
um aumento de preços e também 
com o encarecimento do crédito”.

Já o economista e professor 
do Ibmec, Gilberto Braga, des-
taca que o cenário externo difi-
culta a queda dos juros. 

“A ata do Copom indica 
que o Comitê está atento aos 
desdobramentos da econo-
mia e poderá agir para con-
trolar a inflação”, explica o 
economista.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Empréstimos e financiamentos tendem a ficar mais onerosos com taxa Selic a 15%

A Caixa Econômica Fede-
ral paga nesta quarta-feira (25) 
a parcela de junho do Bolsa 
Família aos beneficiários com 
Número de Inscrição Social 
(NIS) de final 7.

O valor mínimo correspon-
de a R$ 600, mas com o novo 
adicional o valor médio do be-
nefício sobe para R$ 666,01. 
Segundo o Ministério do De-
senvolvimento e Assistência 
Social, neste mês o progra-
ma de transferência de renda 
do governo federal alcançará 
20,49 milhões de famílias, com 
gasto de R$ 13,63 bilhões.

Além do benefício mínimo, 
há o pagamento de três adicio-
nais. O Benefício Variável Fa-
miliar Nutriz paga seis parcelas 
de R$ 50 a mães de bebês de até 
seis meses de idade, para garan-
tir a alimentação da criança. O 
Bolsa Família também paga um 
acréscimo de R$ 50 a famílias 
com gestantes e filhos de 7 a 18 
anos e outro, de R$ 150, a famí-

lias com crianças de até 6 anos.
No modelo tradicional do 

Bolsa Família, o pagamento 
ocorre nos últimos dez dias 
úteis de cada mês. O benefi-
ciário poderá consultar infor-
mações sobre as datas de pa-
gamento, o valor do benefício 
e a composição das parcelas 

no aplicativo Caixa Tem, usa-
do para acompanhar as contas 
poupança digitais do banco.

Beneficiários de 30 cidades 
receberam o pagamento no 
último dia 16, independen-
temente do NIS. A medida 
beneficiou moradores de seis 
estados, afetados por chuvas 

ou por estiagens ou com povos 
indígenas em situação de vulne-
rabilidade: Alagoas (cinco mu-
nicípios), Amazonas (quatro), 
Paraná (seis), Roraima (um), 
São Paulo (município de Dia-
dema) e Sergipe (oito).

A lista dos municípios com 
pagamento antecipado está 
disponível na página do Mi-
nistério do Desenvolvimento e 
Assistência Social.

Desde o ano passado, os 
beneficiários do Bolsa Famí-
lia não têm mais o desconto 
do Seguro Defeso. A mudan-
ça foi estabelecida pela Lei 
14.601/2023, que resgatou o 
Programa Bolsa Família (PBF). 
O Seguro Defeso é pago a pes-
soas que sobrevivem exclusiva-
mente da pesca artesanal e que 
não podem exercer a atividade 
durante o período da piracema 
(reprodução dos peixes).

Com informações da 
Agência Brasil

Bolsa Família pagará final de NIS 7
Agência Brasil

Bolsa Família

Eletros prevê retração no semestre

Confira os impactos da taxa em alta

Projeções da associação da 
indústria de Eletroeletrônicos 
para o primeiro semestre de 
2025 projetam uma queda de 
1% em relação ao mesmo perío-
do de 2024, causadas por uma 
piora nas condições gerais de 
crédito, aumento da inflação e 
instabilidade econômica.

Segundo a Associação Na-
cional de Fabricantes de Produ-
tos Eletroeletrônicos, houve di-
minuição nas vendas da Linha 
Marrom, Linha Branca e Linha 

Portátil, sendo que os portáteis 
tiveram diminuição de 6% e re-
presentam 66% das vendas do 
setor, com produtos como fri-
tadeiras, ventiladores e aspira-
dores autômatos. Aparelhos de 
ar-condicionado e a Linha TIC 
(lâmpadas inteligentes, moni-
tores e outros) tiveram discreto 
aumento, em torno de 1%.

Na nota divulgada, a en-
tidade afirmou que “fatores 
combinados restringem e en-
carecem o crédito, pressionam 

o orçamento das famílias e 
geram insegurança, levando o 
consumidor a priorizar despe-
sas essenciais, como alimentos 
e remédios, e a adiar compras 
de bens duráveis como os ele-
troeletrônicos. Apesar da re-
siliência do setor e de avanços 
recentes, a confiança do con-
sumidor permanece sensível 
ao contexto macroeconômico”. 
A análise do setor não descon-
sidera a alta elevada em 2024, 
com os melhores resultados em 

uma década, porém impacta-
dos pelo aumento de importa-
ções em equipamentos de me-
nor valor, justamente a Linha 
Portátil, para qual a expectati-
va é de encerrar 2025 com que-
da de 4% em relação a  2024.

O setor aposta este ano no 
resultado do setor de ar-condi-
cionado, em constante aumen-
to desde 2021. A nota alerta 
para uma dificuldade na ma-
nutenção do volume de vendas 
neste setor.

No bolso

Juros mais altos nos emprésti-
mos: Financiamentos de carro, 
casa e parcelamentos no cartão 
ficam mais caros. Isso significa 
que você paga mais no final por 
qualquer compra a prazo.
Menos acesso ao crédito: 
Bancos e financeiras ficam mais 
rigorosos para conceder crédi-
to, o que pode atrapalhar pla-
nos, como abrir um negócio ou 
trocar de carro.

Inflação mais controlada (mas 
com custo): O objetivo dos juros 
altos é conter os preços, então al-
guns produtos e serviços tendem 
a subir menos ou até estabilizar. 
Mas, no curto prazo, o impacto 
no consumo pode ser negativo.
Rendimento de investimen-
tos conservadores: Aplicações 
como Tesouro Direto e CDBs 
tendem a render mais com Selic 
alta — boa notícia para quem 
tem uma reserva.

No trabalho

Emprego mais escasso em 
alguns setores: Com a ativida-
de econômica desacelerando, 
empresas podem adiar contra-
tações ou até demitir — espe-
cialmente em setores que de-
pendem de consumo interno, 
como varejo e serviços.
Pressão por produtividade: Em 
tempos de crescimento lento, em-
presas tendem a cobrar mais resul-
tado com menos recursos.

Oportunidades em áreas 
específicas: Alguns setores 
como agronegócio, tecno-
logia e exportação, podem 
manter ou até aumentar va-
gas.
Autônomos e pequenos 
negócios sentem mais: 
Com menos dinheiro circu-
lando, pode cair a demanda 
por serviços e produtos, 
exigindo mais criatividade 
e adaptação.

POR MARTHA IMENES
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O Olympique Lyonnais, o 
Lyon, foi rebaixado à 2ª divisão 
francesa pelo órgão responsável 
pelo controle da gestão dos clu-
bes da França. O acionista majo-
ritário da equipe é o americano 
John Textor, que também con-
trola o Botafogo.

O motivo é a falta de garantias 
financeiras para superar o endivi-
damento. Em dezembro, a dívida 
do clube era calculada em cerca de 
R$ 3,5 bilhões.

Textor participou em Paris da 

audiência da Direção Nacional de 
Controle de Gestão (DNCG), 
órgão responsável pela avaliação 
da saúde financeira dos clubes. 
Ainda não havia se manifestado 
nos minutos seguintes ao anúncio 
da punição. Ele havia prometido 
garantias de que o clube receberia 
investimentos suficientes para se 
manter financeiramente na próxi-
ma temporada.

O Lyon contava com a classi-
ficação para a Champions League 
da próxima temporada para aliviar 

a crise financeira. Para isso era pre-
ciso ficar entre os três primeiros da 
liga francesa, para garantir vaga 
direta, ou em quarto lugar, para 
entrar na fase preliminar. Mas ter-
minou em sexto, suficiente apenas 
para disputar a Conference Lea-
gue, terceira e menos importante 
copa de clubes europeia.

No início do mês, o clube 
vendeu sua maior revelação, o 
meia-atacante Rayan Cherki, ao 
Manchester City, da Inglaterra, 
por um valor estimado em cerca 

de R$ 270 milhões. Nem isso co-
moveu a DNCG.

Um dos clubes mais tradi-
cionais da França, o Olympique 
Lyonnais foi sete vezes campeão 
nacional, todas elas entre 2001-02 
e 2007-08, período em que seu 
grande ídolo foi Juninho Pernam-
bucano. No entanto, nos últimos 
anos, com a ascensão do PSG, 
o Lyon teve dificuldade para se 
manter no topo.

Por André Fontenelle 
(Folhapress)

Lyon é rebaixado para a segunda divisão

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Duelo I

Liderança Reforços

Duelo II

RENOVOU

Neymar assi-
nou nesta ter-
ça-feira (24) a 
renovação do 
contrato com o 
Santos até o dia 
31 de dezembro 
deste ano, com 
possibilidade de 
extensão até a 
Copa do Mundo 
de 2026.

Santos e Neymar fecha-
ram acordo até dezem-
bro. O contrato tem uma 
cláusula de renovação até 
a Copa do Mundo de acor-
do com número de jogos 
e metas atingidas.

A ideia inicial era de um 
contrato de mais um ano, 
mas Santos e Neymar 
concordaram por um 
novo vínculo curto. A ideia 
partiu do Peixe.

O departamento de 
marketing já prepara o 

anúncio. A confirmação 
pode ocorrer ainda hoje.

O contrato terá um sa-
lário fixo, mas dessa vez 
sem uma meta de acor-
dos em marketing. O 
Peixe não explorará mais 
de forma individual os 
direitos de imagem do 
Neymar. A dívida de R$ 85 
milhões do primeiro con-
trato será paga em parce-
las até dezembro de 2026.

Por Lucas Musetti 
Perazolli (Folhapress)

O Bayern de Munique 
perdeu por 1 a 0 para o 
Benfica e ficou em se-
gundo lugar no grupo C 
do Super Mundial da Fifa. 
Com isso, os bávaros irão 
enfrentar o Flamengo nas 
oitavas de final.

O Fluminense entra em 
campo às 16h (horário de 
Brasília) desta quarta (25) 
para enfrentar o Mamelo-
di Sundowns, da África do 
Sul. O Flu precisa vencer 
para passar em primeiro 
lugar do grupo F.

O Vasco tem dois reforços 
encaminhados, mas os no-
mes são mantidos em se-
gredo. Um deles, pelo que 
se especula, é o volante 
Thiago Mendes ex-São Pau-
lo, que vem do Al-Rayyan. O 
segundo é um ponta.

O duelo entre as equipes 
de Brasil e a Alemanha 
está marcado para domin-
go (29) às 17h (horário de 
Brasília). O jogo ocorrerá 
no Estádio Hard Rock, em 
Miami. O vencedor enfren-
tará PSG ou Inter Miami.

Divulgação/ Santos FC

Neymar Jr. renovou com o Santos

CORREIO NO MUNDO

Israel I

Israel III Palestina

Israel II

TARDE DEMAIS

A brasileira Ju-
liana Marins, 26, foi 
encontrada morta 
pelas equipes de 
busca, na terça 
(24), após quatro 
dias isolada na 
trilha do vulcão 
Rinjani, na Indo-
nésia, segundo a 
família. A turista 
estava presa em um 
penhasco rochoso.

“Hoje, a equipe de res-
gate conseguiu chegar 
até o local onde Juliana 
Marins estava. Com imen-
sa tristeza, informamos 
que ela não resistiu. Se-
guimos muito gratos por 
todas as orações, mensa-
gens de carinho e apoio 
que temos recebido”, in-
formou a família nas re-
des sociais.

Ao todo, 48 pessoas 
de diversos órgãos esta-

vam envolvidas na opera-
ção de resgate da turista 
brasileira. Mais cedo, na 
terça, foi tentado nova-
mente o uso de um heli-
cóptero, mas condições 
climáticas impediram a 
chegada até ela.

Na sexta (20 )Juliana 
caiu durante a trilha que 
fazia para chegar até o 
cume do vulcão Rinjani, 
na ilha de Lombok. 

Por Francisco Lima 
Neto (Folhapress)

O exército israelense afir-
mou na terça (24) que ago-
ra o foco militar retorna 
para a operação na Faixa 
de Gaza, após o cessar-fo-
go na guerra entre Israel e 
Irã, anunciado por Donald 
Trump. Todos os esforços 
voltarão para Gaza.

“Estamos entrando em 
uma nova fase, que se 
baseia nas conquistas da 
operação atual. Retarda-
mos o projeto nuclear do 
Irã em anos, e o mesmo 
vale para seu programa 
de mísseis”, afirmou a au-
toridade israelense.

A Palestina pediu cessar-
-fogo em Gaza como parte 
da trégua entre Israel e Irã. 
O gabinete do presiden-
te palestino Mahmoud 
Abbas exigiu que o acordo 
fosse ampliado para incluir 
o conflito em andamento 
na Faixa de Gaza.

O chefe do Estado-Maior 
das Forças de Defesa de 
Israel, Eyal Zamir, disse 
que a ação será “para tra-
zer os reféns para casa e 
derrubar o governo do 
Hamas”. Segundo ele, um 
capítulo significativo con-
tra o Irã já foi encerrado.

Redes Sociais

Juliana foi encontrada morta

Trégua ‘frágil’, mas mantida

Rivalidade a mil na Filadélfia

Trump dá ‘puxão de orelha’ em Israel, e mantém a trégua com Irã

Novo capítulo da rivalidade entre Botafogo e Palmeiras promete

por Igor Gielow (Folhapress)

Como seria previsível, o pri-
meiro dia do cessar-fogo entre 
Israel e Irã transpareceu a fragi-
lidade do acordo anunciado por 
Donald Trump. O presidente 
americano disse que ambos os 
rivais violaram o início da trégua, 
mas interveio diretamente para 
que os aliados em Tel Aviv não 
colocassem tudo a perder.

Por ora, funcionou: ambos os 
rivais declararam vitória em seus 
termos e sinalizam uma normali-
zação na vida cotidiana, após 12 
dias de troca de fogo. Israel in-
clusive disse que voltaria seu foco 
para a guerra em Gaza.

Antes de embarcar para a cú-
pula da aliança militar Otan na 
Holanda nesta terça (24), Trump 
demonstrou irritação a repórte-
res. “Nós basicamente temos dois 
países que têm lutado há tanto 
tempo, e tão duramente, que eles 
não sabem que porra estão fazen-
do. Você entende isso?”, disse.

Ele se referia à troca mútua de 
acusações de rompimento da tré-
gua. “Eu não estou feliz com o Irã, 
não estou feliz com Israel”, disse a 
repórteres, embora tenha focado 
suas críticas no Estado judeu.

“Eu preciso fazer Israel se 

acalmar. Assim que aceitaram o 
acordo, eles vieram e lançaram 
um monte de bombas, algo que 
eu nunca tinha visto, a maior 
carga que já vimos”, disse, com o 
exagero habitual.

Na rede Truth Social, ele havia 
acabado de publicar: “Israel. Não 
lance essas bombas. Se fizer isso, 
será uma grande violação. Traga 
seus pilotos para casa, agora!”.

Teve sucesso: Tel Aviv can-
celou um ataque grande contra 
Teerã e ordenou a volta de seus 
caças, limitando-se a bombardear 
uma estação de radar. Segundo o 
governo israelense, a decisão foi 
tomada após Trump ligar para 

o premiê Binyamin Netanyahu, 
que prometeu parar os ataques.

De seu lado, o governo irania-
no disse que cumpriria a trégua 
se Israel o fizesse, e a partir desta 
quarta (25) em tese haveria paz.

A chave virou nos dois paí-
ses: Tel Aviv determinou o rela-
xamento das restrições vigentes 
desde que atacou o Irã, no dia 
13, abrindo seu espaço aéreo 
e liberando aulas e reuniões 
públicas. Netanyahu foi à TV 
dizer que Israel “alcançou uma 
vitória histórica que irá durar 
por gerações”.

Já a teocracia disse que irá 
abrir seus céus, caminho usual de 

companhias europeias, asiáticas e 
do Oriente Médio. E promoveu, 
em meio a falas triunfalistas, uma 
manifestação da vitória em Teerã.

Trump, claro, já tenta tratar 
o assunto como passado. Publi-
cou depois do recuo israelense 
um chiste sobre Pequim, aliada 
de Teerã. “A China agora pode 
continuar comprando petró-
leo do Irã. Espero que eles 
também comprem bastante 
dos EUA”, escreveu.

Horas antes, quando o ar-
ranjo passou a valer, à meia-noi-
te em Washington (1h em Bra-
sília), o presidente havia pedido 
“por favor, respeitem” o acordo 
aos beligerantes. Oficialmen-
te, ambos os rivais aceitaram o 
acordo do americano.

O governo qatari aprovei-
tou o clima de conversa e disse 
que é possível fazer avançar um 
acordo para um cessar-fogo na 
Faixa de Gaza, algo que tenta 
mediar com o Egito.

As causas fundamentais da 
desavença entre os rivais seguem 
em aberto. Se é certo que houve 
danos significativos a suas ins-
talações nucleares, os 400 kg de 
urânio enriquecido a 60% que a 
ONU diz estar nas mãos dos aia-
tolás seguem a salvo.

Lugar onde foi redigida a 
declaração de Independência 
dos Estados Unidos e assinada 
a Constituição, a Filadélfia vai 
receber Botafogo x Palmeiras 
neste sábado (28).

O Palmeiras chega ferido pela 
má atuação contra o Inter Miami. 
O Botafogo, pela primeira derro-
ta, contra o Atlético de Madri, que 
o retirou da liderança do Grupo 
B, o mais difícil da competição.

O Berço da Liberdade será in-
vadido por duas das torcidas que 
se fizeram notar nos estádios.

Antes do jogo do Flamengo 
contra o LAFC, o Fla ostentava 
média de 40.208 espectadores em 
suas partidas, contra 47.456 pal-
meirenses e 35.614 botafoguen-
ses. O Boca tem 59 mil, o Real 
Madrid, 66 mil.

Não há “hinchada” mais vi-
brante do que a do eliminado 
Boca Juniors na Copa do Mun-
do de Clubes. A do Palmeiras 
vem logo atrás.

Festejam ser Palmeiras, mes-
mo quando se incomodam com 
o desempenho do time. A mesma 

lógica vale para o Botafogo. A tru-
pe da qual participam os atores 
Hélio de la Peña e Maurício Mei-
relles espalhou alegria pelas arqui-
bancadas de Los Angeles, antes de 
chegar à Filadélfia.

Entre os que querem vencer, 
mais motivos para acreditar nos 
botafoguenses. Dos últimos seis 
jogos contra o Palmeiras, vence-

ram três, dois deles no Allianz 
Parque. Derrota só na épica vi-
rada palmeirense, com show de 
Endrick, autor de dois gols nos 4 
x 3 que iniciaram o debacle bota-
foguense no Brasileiro 2023.

Crença na virada, no impos-
sível, as duas torcidas têm. Há 
doze anos, o Corinthians era 
campeão mundial e o Palmeiras 

estava na Série B. Hoje, impo-
nentes, os verdes estão no Super 
Mundial e os corintianos na pá-
gina policial. O Botafogo está 
nos EUA apenas quatro anos 
depois de vencer a Série B.

Há pouco tempo, palmei-
renses e botafoguenses estavam 
machucados, mas hoje celebram a 
busca pelo topo do mundo.

Reuters/Folhapress

Vítor Silva/Botafogo

Presidente dos EUA, Donald Trump deu ‘bronca’ em rivais

Botafogo e Palmeiras farão o primeiro clássico brasileiro do Super Mundial da FIFA

possível vazamento radiológico no Irã
A AIEA (Agência Inter-

nacional de Energia Atômica) 
afirmou que acredita ter ocor-
rido liberação localizada de ele-
mentos radioativos dentro das 
instalações nucleares iranianas 
atacadas pelos EUA e Israel.

O diretor do órgão, Rafael 
Grossi, fala em “contaminação 
localizada”. A Agência tem mo-
nitorado o impacto dos ataques 

militares nas usinas nucleares 
de Arak, Isfahan, Fordow e Na-
tanz, com informações forneci-
das pela Autoridade Reguladora 
Nuclear do Irã.

Apesar do possível vazamen-
to radiológico e químico nas 
unidades, não houve aumento 
nos níveis de radiação fora delas. 
“Com base nos dados disponíveis, 
a AIEA pode garantir que não 

houve impacto radiológico na po-
pulação e no meio ambiente dos 
países vizinhos”, declarou.

“Catástrofe radiológica” não 
ocorreu porque reator de Bushehr 
não foi atingido. Em Fordow, 
Natanz e Isfahan, o urânio ainda 
estava sendo preparado para o rea-
tor. Nessa etapa, é pouco radioati-
vo. “Crucialmente, em termos de 
segurança nuclear, os reatores de 

pesquisa e energia do Irã não fo-
ram alvos”, falou Grossi.

Agência também identificou 
impactos gerados pelo ataque dos 
EUA. Em Fordow, estradas de 
acesso próximas à instalação sub-
terrânea e uma de suas entradas 
foram atingidas. Em Natanz, dois 
buracos foram abertos acima das 
salas usadas para enriquecimento 
e armazenamento de Urânio.
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Riocard:

A Riocard Mais, com mais de 
duas décadas de experiência 
e inovação em bilhetagem 
eletrônica no Rio de Janeiro, 
reafirma seu compromisso 

inabalável com a transparência, a eficiência 
e, acima de tudo, com o cidadão fluminen-
se. Em maio de 2022, para possibilitar a im-
plementação de subsídios aos passageiros 
do sistema de ônibus municipal, a Riocard 
tomou a decisão empresarial de se retirar da 
operação no Município do Rio, optando 
por não participar da licitação. 

Desde então, temos acompanhado os de-
safios na implementação do sistema Jaé, que 
infelizmente tem gerado impactos significati-
vos para a população e prejudicado o dia a dia 
de quem contava com um sistema integrado 
de bilhetagem. O modelo anterior atendia a 
todos os modais – trens, metrô, barcas, VLT, 
vans, “cabritinhos” e ônibus intermunicipais e 
municipais –, viabilizando políticas públicas 
federais, estaduais e municipais.

A implementação do Jaé
A transição para o Jaé tem sido marca-

da por uma série de pontos que merecem 
atenção:

- A escolha, via licitação, de uma empresa 
sem a qualificação e experiência necessárias 
para um projeto de tamanha complexidade;

- A falta de condições financeiras da 
contratada;

- A ausência de acompanhamento técni-
co eficaz e preventivo, que poderia ter iden-
tificado e mitigado os principais erros na im-
plementação;

- A tolerância dos gestores públicos 
com o desempenho insatisfatório do Jaé, 
com sucessivos descumprimentos de pra-
zos, não aplicação de multas e penalidades 
previstas em contrato, aceitação de etapas 
incompletas e a não exigência do cumpri-
mento da obrigação de seguro-garantia.

A credibilidade da Riocard: mais de 
duas décadas ao lado do cidadão

A Riocard assimilou a mudança, e enten-

de que a implementação de um modelo de 
subsídio tarifário era uma necessidade social 
inadiável. No entanto, é notório que o cida-
dão, habituado à eficiência e previsibilidade 
da Riocard, ainda enfrenta muitas dificulda-
des com a nova operação.

A Riocard sempre atuou com eficiên-
cia comprovada, viabilizando importantes 
políticas públicas de benefícios tarifários e 
oferecendo aos sistemas de transporte uma 
solução integrada, economicamente van-
tajosa e tecnologicamente madura. 

Desde maio de 2022, no âmbito do 
acordo judicial para a implementação do 
subsídio, a Riocard tem disponibilizado 
à Prefeitura do Rio todas as informações 
exigidas para o planejamento de transpor-

te, com transparência e colaboração per-
manente. Como sempre fez.

É fundamental destacar que a Rio-
card apresenta total capacidade de ope-
rar sob o mesmo modelo proposto pela 
Prefeitura, submetendo-se à mesma au-
ditoria da nova contratada — mas com 
custos significativamente menores e me-
nos transtornos.

O governo municipal, ao invés de des-
qualificar a atuação da Riocard para es-
conder falhas históricas e atuais, deveria 
valorizar uma empresa sediada e gerida 
no Rio — e não em São Paulo — que em-
prega mais de 600 colaboradores e é re-
conhecida nacional e internacionalmente 
pela eficiência e inovação, com dezenas 
de prêmios conquistados.

A população sabe que a Riocard repre-
senta um ativo valioso. Sua experiência 
pode ser um diferencial crucial para a ci-
dade do Rio, e todo esse processo reforça 
essa percepção. A empresa reafirma que 
mobilidade de qualidade é um direito do 
cidadão e um pilar essencial para o desen-
volvimento social. 

A Riocard segue à disposição para co-
laborar na construção de um sistema de 
pagamento de transportes cada vez mais 
inclusivo, eficiente e transparente.

por isabel Dourado

Hospitais privados e enti-
dades filantrópicas poderão 
oferecer atendimento espe-
cializado a pacientes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
e em troca, abater parte das 
dívidas tributárias com o go-
verno federal. O objetivo da 
medida é ampliar a assistên-
cia à população e reduzir filas 
de espera para consultas, exa-
mes e cirurgias. A previsão é 
que os primeiros atendimen-
tos dessa nova modalidade 
comecem em agosto deste 
ano. O anúncio foi feito nes-
ta terça-feira (24), em Brasí-
lia, pelos ministros da Saú-
de, Alexandre Padilha, e da 
Fazenda, Fernando Haddad. 
A medida é viabilizada por 
uma portaria conjunta dos 
dois ministérios que será pu-
blicada no Diário Oficial da 
União (DOU).

Para as instituições que 
não possuírem débitos com 
o governo, será possível rece-
ber em crédito tributário que 
poderá ser usado para reduzir 
o valor de débitos que estão 
para vencer. Entretanto, esse 
benefício será limitado a R$ 
750 milhões anuais. A medida 
do governo federal de permi-
tir que dívidas sejam compen-
sadas por meio da prestação 
de serviços ao SUS faz parte 
do programa “Agora tem Es-
pecialistas”, lançado pelo go-
verno federal em maio.

Segundo o Ministério da 
Saúde, o mecanismo de aba-
timento de dívidas começará 
a valer a partir de 2026, com 
um teto de R$ 2 bilhões por 
ano, valor que também inclui 

o uso dos créditos tributários. 
As empresas interessadas po-
derão registrar os valores a se-
rem compensados em 2025, 
para que sejam utilizados 
a partir do ano seguinte. A 
pasta anunciou que as áreas 
prioritárias são: oncologia, 
ginecologia, cardiologia, or-
topedia, oftalmologia e otor-
rinolaringologista, abrangen-
do mais de 1.300 tipos de 
cirurgias.

Filas
Padilha afirmou que a 

medida anunciada é um me-
canismo importante para re-

duzir as filas do SUS e apro-
veitar ao máximo a parceria 
com o setor privado e filan-
trópico.

“Quando pensamos nesse 
mecanismo, cuja portaria está 
sendo assinada hoje, muita 
gente lembra do Prouni (Pro-
grama Universidade para To-
dos) pelo seu mecanismo de 
aproveitar a estrutura da rede 
privada. Dívidas que não são 
pagas e que a União não con-
segue recuperar e nesse caso 
transformar em consultas, 
exames, cirurgias, cuidado 
à saúde da nossa população. 
O dia de hoje é um passo 

importante daquilo que nós 
falamos na característica do 
‘Agora tem Especialistas’, que 
é, talvez, fazer a maior mobi-
lização da estrutura pública 
e privada para enfrentar um 
problema da saúde: o tempo 
de espera pelo atendimento 
especializado”.

O ministro destacou ain-
da que a pandemia de co-
vid-19 gerou represamento 
de atendimentos e cirurgias, 
e desorganização da Rede de 
Atenção Primária à Saúde. 
“A pandemia da Covid-19 
desorganizou toda a rede de 
atenção à saúde. Além disso, 

houve um represamento de 
cirurgias, exames e consul-
tas especializadas, tudo isso 
deixou feridas e nós estamos 
tentando cicatrizar até hoje. 
Todo esforço foi feito nos 
dois primeiros anos do go-
verno do presidente Lula, 
em parceria com estados e 
municípios.”

Concessão de crédito
O ministério esclarece 

que, para garantir o acesso 
aos créditos financeiros, os 
hospitais privados e filan-
trópicos deverão procurar o 
Ministério da Fazenda, para 

negociar as dívidas tributá-
rias. As instituições deverão 
enviar o pedido de adesão ao 
Ministério da Saúde, que ava-
liará se os serviços oferecidos 
atendem às demandas locais e 
regionais do SUS.

Os hospitais privados e fi-
lantrópicos que aderirem ao 
programa deverão começar o 
atendimento na rede pública 
em agosto de 2025. Entretanto, 
os créditos financeiros gerados 
poderão ser utilizados para aba-
ter dívidas tributárias vencidas 
ou decorrentes de transação 
tributária a partir de 1 de janei-
ro de 2026. Um dos requisitos 
para participar é a comprova-
ção, por parte dos hospitais, 
da capacidade técnica e ope-
racional para a prestação dos 
serviços. Entre os benefícios da 
adesão estão um período de seis 
meses sem incidência de juros e 
multas, além de uma redução de 
70% nos juros e multas sobre o 
valor da dívida.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, classificou 
o projeto como engenhoso e 
afirmou que é uma forma de 
oferecer condições para que 
pessoas que usam o SUS te-
nham o atendimento prioriza-
do. “Tenho certeza que quan-
do for aberto o edital para a 
manifestação das entidades, 
haverá grande interesse, e nós 
estaremos acompanhando a 
evolução disso. Quando se lan-
ça um programa dessa natureza 
na área de segurança, às vezes é 
necessário calibrar alguns pon-
tos. A Fazenda estará à disposi-
ção da Saúde para colaborar na 
busca do fortalecimento desse 
programa, garantindo que ele 
cumpra seus objetivos.”

Atendimento pelo SUS abaterá 
dívidas tributárias com o governo

Antônio Cruz/Agência Brasil

Anúncio foi feito pelos ministros da Saúde, Alexandre Padilha; e da Fazenda, Fernando Haddad, em Brasília

Transparência e eficiência
que o cidadão fluminense 

conhece e aprova

Informe Especial
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RODOVIÁRIA SOB NOVA GESTÃO (1)

Rodoviária ganha ‘banho de loja’ e anuncia novidades

Q
uem está passando 
pela Rodoviária do 
Plano Piloto neste 

último mês pôde notar que 
uma pequena revolução está 
acontecendo por lá. O termi-
nal rodoviário está passando 
por um “banho de loja” - ex-
pressão usada no marketing 
empresarial para a melhoria 
de produtos ou serviços en-
tregues aos clientes.

“Brasilianas” inicia hoje 
uma série que demonstra al-
gumas das mudanças que es-
tão acontecendo - e que vão 
acontecer nos próximos me-
ses - no mais icônico termi-
nal rodoviário do país, pois 
está no centro da Capital 
Federal e por onde circulam 
ao menos 700 mil pessoas 
por dia.

Vamos lá começar, en-
tão... O chão, de granitina, 
está sendo todo escovado, 
com potentes máquinas que 
retiram resíduos. “Brasilia-
nas” flagrou equipes raspan-
do, com espátulas, restos 
de adesivos que continuam 
grudados por lá, assim como 
chicletes.

As paredes estão sendo 
lavadas com removedores. 
As de mármore branco (ori-
ginais da construção, com 
65 anos) estão voltando a 
ter o seu brilho natural. As 
de concreto, estão sendo tra-
tadas uma a uma, com raspa-
gem manual.

O teto, que estava com 
fuligem, foi limpo e ganhou 
uma camada de tinta bran-

ca. Os banheiros passaram a 
ter limpeza constante e não 
tem mais o mal cheiro que 
espantava os possíveis usuá-
rios ainda no corredor. Em 
breve, serão reformados.

Por detrás desse conjunto 
de melhorias está o trabalho 
do diretor da Concessioná-
ria Catedral, Enrico Capec-
ci, que comanda uma equipe 
escolhida a dedo, após uma 
criteriosa seleção, 
com base em entre-
vistas e aferições de 
comprometimento 
pessoal. Ele recebeu 
“Brasilianas” no seu 
escritório em Brasí-
lia, no 17º do Edifí-
cio Palácio da Agri-
cultura - de onde, 
do alto, tem visão 
de todo o comple-
xo da Rodoviária 
do Plano Piloto, do 
qual passou a ser 
gestor, pelos próxi-
mos 20 anos.

“Estamos ten-
tando fazer o me-
lhor neste primeiro mo-
mento, mas temos muitos 
desafios”, disse Enrico. Ele 
relata um dos desafios que 
a empresa mesmo se impôs: 
colocar todas as 12 escadas 
rolantes em funcionamento, 
ao mesmo tempo, no dia em 
que assumiu a gestão do ter-
minal, em 1º de junho.

“Não sabíamos que era 
um fato histórico dessa mag-
nitude. Virou notícia em vá-
rios lugares, uma coisa que 
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Divulgação/Concessionária Catedral

Máquinas pesadas tiram o acúmulo de sujeira do piso de granitina, que 

voltou a ter a cor original e brilho
Brasilianas

Novos painéis verticais, que estão sendo instalados 

nas plataformas, que vão informar os horários e as 

linhas dos ônibus, além de publicidade

William França
brasilianas.cm@gmail.com

Novo gestor da rodoviária tem perfi l diferenciado e de negociador
O paulista Enrico Capecci prefere 
ele mesmo conversar, com cada 
um dos colaboradores e parceiros 
comerciais. “É uma atividade 
indelegável”, afi rma

Chama a atenção a con-
duta de trabalho do paulis-
ta Enrico Capecci, 41 anos, 
nascido em Avaré. Ele tem 
um perfil diferente do que 
costumamos ver dentre os 
grandes executivos de Bra-
sília. Calmo, ponderado, 
gosta de conversar e, princi-
palmente, de ouvir. E, com 
argumentos técnicos, não 
foge a nenhuma pergunta.

Engenheiro civil que se 
especializou em concessões 
de serviços rodoviários, aca-
bou sendo contratado pela 
RZK e se destacou no gru-
po, tornando-se diretor. Ele 
conta que, ao ler a notícia de 
que a Rodoviária do Plano 
Piloto seria privatizada, or-
ganizou uma visita técnica, 
veio a Brasília e se interessou 
pelo que estava sendo pro-
posto. Convenceu a empre-
sa a entrar na concorrência 
nacional e montou o Con-
sórcio Catedral - que, agora, 
com o contrato, passa a ser a 
Concessionária Catedral.

A RZK atua em 85 termi-
nais rodoviários e de metrô, 

principalmente em São Pau-
lo. “Mas nenhum deles tem a 
complexidade e a dimensão 
da Rodoviária do Plano Pi-
loto de Brasília”, afirmou.

Nos detalhes, 
cuidados com 
Brasília

Enrico Capecci cita os 
cuidados que a empresa tem 
com o novo contrato e com 
Brasília. Cita, por exemplo, 
os projetos para os novos 
terminais do BRT, que serão 
construídos ainda este ano. 
“Fizemos quatro propostas 
e encaminhamos a todos os 
órgãos do DF que estão en-
volvidos com o patrimônio 
e com as regras da cidade. 
Serão eles que irão aprovar o 
modelo e faremos os ajustes 
que eles pedirem”, diz Enrico.

Num gesto que demons-
tra respeito, afi rmou: “Quem 
somos nós para desenhar e 
impor alguma coisa numa 
cidade que é Patrimônio Cul-
tural da Humanidade?”

Enrico diz que o modo 
de trabalho da RZK, que é 

Renato Alves/Agência Brasília

Enrico Capecci, diretor da Concessionária Catedral, 

discursa quando da assinatura do contrato com o GDF

Terminal rodoviário está sob gestão 
da Concessionária Catedral há 
apenas 25 dias. Novos painéis ‘de 
aeroporto’ indicarão linhas e horários 
de ônibus em tempo real. Local 
deverá ganhar academia e padaria

Brasilianas

Visão da Rodoviária do Plano Piloto a partir do 

escritório do seu novo gestor, Enrico Capecci, que 

fi ca no 17º andar do Palácio da Agricultura

deveria nem ser notada”, con-
ta o gestor. “Brasilianas”, por 
exemplo, fez as contas e regis-
trou que havia 27 anos que os 
equipamentos não funciona-
vam todos ao mesmo tempo.

Horários em telas 
“de aeroporto”

Até o início do próximo 
mês, estreiam na Rodoviária 
os novos painéis e totens que 
vão indicar as linhas e os ho-

rários de ônibus, em tempo 
real. Os painéis estão liga-
dos diretamente ao Centro 
de Supervisão Operacional 
(CSO) da Secretaria de Mo-
bilidade do DF (Semob-DF), 
inaugurado há dois meses e 
que monitora todos os ôni-
bus por satélite.

“Vai ficar lindo, tipo ae-
roporto mesmo. Já temos 
o layout pronto” afirmou à 
“Brasilianas o CEO da RZK 

Digital, Paulo Queiroz, res-
ponsável por esta etapa do 
trabalho. “Estamos fazendo 
testes de energia, de conexão. 
Só vou ligar na hora que esti-
ver tudo pronto e conferido”, 
completou.

Para se ter ideia dos inves-
timentos que a Rodoviária do 
Plano Piloto demanda, ape-
nas neste quesito, a empresa 
tem 800 telas instaladas em 
47 terminais rodoviários em 

todo o país. Somente aqui 
em Brasília, serão 70 uni-
dades. “Será 10% do que 
operamos. Não é brinca-
deira, não!”, confessa Quei-
roz.

Ele relata os benefícios 
que virão. “Em São Paulo, 
fazemos sempre pesquisas 
de opinião e os usuários di-
zem que se sentem bem cui-
dados, com telas iluminadas 
que aumentam a segurança, 
e que apresentam notícias, 
temperatura e entreteni-
mento - além dos horários 
dos ônibus. Melhora muito 
a qualidade de serviço, re-
duz a percepção do tempo 
de espera, e os nossos clien-
tes (no caso, os anuncian-
tes) adoram”, completou.

As telas dispõem 
de software que 
mede o tempo que 
a pessoa fica parada 
em frente a ela, e re-
gistra, por ondas de 
calor, o público que 
está acompanhando 
aquela informação. 
Com isso, é pos-
sível informar ao 
anunciante quantas 
pessoas foram im-
pactadas por deter-
minada propaganda, 
por exemplo. “Aí te-
mos um público de 
700 mil pessoas por 
dia. É muita gente”, 

afirmou Paulo Queiroz.
A ideia da Concessioná-

ria Catedral é que os pon-
tos de parada possam ser 
modificados, dependendo 
da demanda. “Por questão 
de segurança, por exemplo, 
no final da noite podemos 
reunir todos as linhas (que 
neste horário não são mais 
de 20) numa só área do 
terminal. Em vez de muita 
gente dispersa, todos ficam 
próximos”, explicou.

uma holding familiar, refle-
te o perfil do proprietário, 
“Seu Zé Rezek”, de 72 anos. 
Segundo Enrico, ele sofreu 
um acidente, ficou tetraplégi-
co, mas conseguiu recuperar 
parte dos movimentos e, até 
hoje, comanda pessoalmente 
o conglomerado de empresas 

(que vai além das concessões e 
trata de agronegócio, máqui-
nas, soluções e equipamentos 
agrícolas, telecomunicações e 
IOT, além de comercialização 
e geração de energia, de mídia 
digital e de empreendimentos 
imobiliários).

“Temos o compromisso 

de contribuir para o desen-
volvimento das pessoas e do 
Brasil”, afirma Enrico, repe-
tindo o mantra da empresa. 
“Seu Zé é um sujeito incansá-
vel, é uma fonte de inspiração 
para todos, e é dele esse for-
ma de tratamento individual, 
de cuidado”.

Virão mudanças nos 
layouts das lojas

Como exemplo dessa ação, 
é o próprio Enrico quem está 
conversando, um a um, com 
os 143 lojistas que atuam na 
Rodoviária de Brasília. “Uma 
vez contratamos uma imobi-
liária para fazer essas negocia-
ções, mas chegamos à conclu-
são que esta é uma atividade 
indelegável. Nos interessa co-
nhecer as pessoas, cada uma 
particularmente, e trazê-las 
para o empreendimento.”

E completa: “Eu não apre-
sento um preço de aluguel, 
uma tabela por metro qua-
drado de uso, mas pergunto 
ao empresário: ‘Quanto dá 
pra pagar?’”, explica o gestor, 
que - segundo ele - tem se sur-
preendido com as respostas, 
que são praticamente todas 
dentro do esperado pela con-
cessionária.

Com isso, ele quer o com-
prometimento de todos os 
que vão explorar espaços co-
merciais na Rodoviária com 

os novos tempos que estão 
sendo apresentados aos 
poucos. Entre eles, haverá 
a demanda de que todos os 
comerciantes vão padroni-
zar as frentes das lojas, den-
tro de um gabarito que será 
apresentado oportunamen-
te. Ele quer ainda que as 
lojas estejam abertas para 
atender os clientes.

“Se tem pessoas na ro-
doviária desde as 5 ou 6 
da manhã, não faz sentido 
as lojas abrirem só às 8 da 
manhã”, exemplifica. Enri-
co diz que a Catedral, jun-
to com o Sebrae (parceiro 
da RZK) pode até mesmo 
prestar consultoria para os 
comerciantes. “Não nos in-
teressa que ninguém tenha 
dificuldades. Queremos é 
que todos expandam seus 
negócios. Em São Paulo, 
temos vários cases de suces-
so”, completou.

E para aumentar o mix 
de ofertas de serviços, a 
Rodoviária deve ganhar em 
breve uma academia (tem 
duas franquias interessa-
das, segundo Enrico) e uma 
padaria. E além da sala de 
descompressão para pessoas 
com o Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), que 
já está funcionando, haverá 
ainda um espaço apropriado 
para amamentação.
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) realiza nesta 
terça-feira (24), às 15h, au-
diência de conciliação sobre o 
ressarcimento dos descontos 
irregulares nos benefícios de 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).

A audiência foi convocada 
pelo ministro Dias Toffoli, re-
lator da ação na qual a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
solicitou que a questão seja ava-
liada pelo Supremo.

A reunião contará com a 
presença de representantes do 
governo federal, do INSS, da 
Defensoria Pública da União 
(DPU) e do Ministério Públi-
co Federal (MPF).

O presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), mi-
nistro Herman Benjamin, assi-
nou, nesta segunda-feira (23), o 
edital de chamamento público 
para juízas e juízes federais e de 
Direito interessados em atuar, 
de forma temporária e excep-
cional, no auxílio aos ministros 
da Segunda Seção, especializa-
da em direito privado.

O período de inscrições co-
meça às 9h da próxima sexta-
-feira (27) e segue até as 23h59 
do dia 6 de julho. A convocação 
dos magistrados terá validade 
de seis meses, prazo prorrogável 
por uma única vez.Os magis-
trados selecionados atuarão de 
forma remota, sem a necessida-
de de deslocamento para o STJ.

Os cidadãos têm até esta 
sexta para colaborar com o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), por meio de consulta 
pública, na definição das Metas 
da Justiça Eleitoral para 2026. 
A iniciativa busca tornar a ela-
boração de metas cada vez mais 
participativa na construção de 
uma Justiça mais eficiente e ali-
nhada às necessidades do país. 
O formulário pode ser acessado 
pela internet.

As metas e diretrizes estra-
tégicas da JE para 2026 serão 
votadas e aprovadas pelos pre-
sidentes dos tribunais eleitorais 
durante o 19º Encontro Nacio-
nal do Poder Judiciário, previs-
to para dezembro deste ano, em 
Florianópolis (SC).

conciliação 
sobre descontos 
irregulares no 
iNSS

STJ aprova 
convocação 
temporária de 
juízes 

consulta 
pública sobre 
Metas da 
Justiça Eleitoral

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) promoveu, no 
dia 17 de junho, o segundo 
painel de referência com repre-
sentantes do governo federal e 
de instituições financeiras pú-
blicas. 

O objetivo é contribuir com 
o debate sobre os impactos da 
utilização de recursos que não 
passam diretamente pelo Orça-
mento Geral da União (OGU) 
para financiar despesas e políti-
cas públicas.

As conversas fazem parte do 
ciclo de fiscalização da Corte de 
Contas e buscam subsidiar o re-
latório preliminar sobre a audi-
toria inserida no processo TC 
025.632/2024-8, de relatoria 
do ministro Bruno Dantas. 

Despesas 
do governo 
realizadas fora 
do orçamento

TCU

CORREIO NACIONAL

Anac cassa certificado

Inscrições para o Encceja PPL

MEC publica edital do Prouni

Condenados por racismo vetados

Atendimento para abter dívida

O ano de 2024 registrou 
30 milhões de hecta-
res do território nacional 
atingidos por queimadas. 
Essa foi a segunda maior 
extensão que o fogo al-
cançou nos últimos 40 
anos, ficando 62% acima 
da média para o período 
entre 1985 e 2024, como 
aponta o Mapbiomas. 

Os dados são da pri-
meira edição do Relatório 
Anual do Fogo (RAF) e da 
Coleção 4 de mapas de ci-
catrizes de fogo do Brasil, 
divulgados na terça (24).

Em 2024, 72% da área 
queimada no Brasil fo-

ram de vegetação nativa. 
A cobertura florestal foi 
a mais atingida, com 7,7 
milhões de hectares con-
sumidos pelo fogo, o que 
representa um aumen-
to de 287% em relação à 
média das últimas qua-
tro décadas. Segundo os 
estudos, a Amazônia foi 
o bioma mais afetado em 
2024. Foram 15,6 milhões 
de hectares queimados, 
o maior volume afetado 
no bioma em toda a série 
histórica. A área corres-
ponde a mais da metade 
(52%) do que foi consumi-
do pelo fogo no país.

A Anac cassou ontem o 
Certificado de Operador 
Aéreo (COA) da Passa-
redo Transportes Aére-
os, principal empresa do 
grupo Voepass. 

Segundo a Anac, o cer-
tificado foi cassado após 
terem sido identificadas 
“falhas graves e persisten-
tes no Sistema de Análise 

e Supervisão Continuada 
da companhia”.

Além da cassação, 
a empresa também foi 
multada em R$ 570,4 
mil. Não cabem mais re-
cursos à decisão. O COA 
é um documento que 
autoriza uma empresa a 
operar serviços de trans-
porte aéreo. 

As inscrições no Exame 
Nacional para Certificação 
de Competências de Jo-
vens e Adultos para Pes-
soas Privadas de Liber-
dade ou que cumprem 
medida socioeducativa 
que inclua privação de li-
berdade (Encceja PPL) es-
tão abertas desde esta se-
gunda-feira (23) e podem 
ser feitas até 11 de julho.

Cabe ao responsável 
pedagógico da unidade 
prisional ou socioeducativa 
inscrever os interessados 
em participar do exame. 
O responsável pedagógico 
deverá manter, sob guarda 
e sigilo, a senha de acesso 
ao sistema, os números 
de inscrição e de Cadastro 
de Pessoa Física (CPF) dos 
participantes.

O Ministério da Educação 
(MEC) publicou na terça 
o edital para o processo 
seletivo do Prouni do se-
gundo semestre de 2025. 
As inscrições terão início 
no dia 30 de junho e se-
guem até 4 de julho, ex-
clusivamente pelo Portal 
Único de Acesso ao Ensi-
no Superior.

Para se inscrever, é ne-

cessário ter participado 
das edições de 2023 ou 
2024 do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) e 
ter alcançado, no mínimo, 
450 pontos na média das 
cinco provas do exame, 
além de não ter zerado a 
prova da redação. O pro-
cesso seletivo é exclusivo 
para quem já concluiu o 
ensino médio.

O Conselho Federal da 
OAB aprovou neste mês 
súmula que proíbe a ins-
crição na entidade de 
formados em direito que 
tenham sido condenados 
pela prática de racismo. 

Prevaleceu ao final o 
entendimento da relato-
ra do processo, a conse-
lheira federal Shynaide 
Mafra Holanda Maia (PE), 

para quem a prática de 
racismo revela falta de 
idoneidade moral, um dos 
requisitos previstos pela 
OAB para o exercício da 
advocacia. Outras súmu-
las editadas em 2019 pela 
OAB já previam a falta de 
idoneidade moral em re-
lação a condenados em 
casos de violência contra 
a mulher,

O governo federal anun-
ciou na terça mecanismo 
para que hospitais priva-
dos e filantrópicos possam 
abater dívidas tributárias 
com a União em troca de 
atendimento especializa-
do para o SUS. Unidades 
de saúde privadas que não 
possuírem débitos tam-
bém poderão participar, 

obtendo créditos tributá-
rios que poderão descon-
tar em impostos.

A iniciativa foi anun-
ciada pelos ministros Ale-
xandre Padilha (Saúde) 
e Fernando Haddad (Fa-
zenda) e tem o objetivo 
de reduzir a fila de espera 
para consultas, exames e 
cirurgias.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Mais de 50% das queimadas foram na Amazônia

Queimadas atingiram 30 
milhões de hectares em 2024

Principais cuidados a serem 
tomados ao fazer trilhas

A morte da brasileira Julia-
na Marins, 26 anos, que fazia 
uma trilha no Monte Rinja-
ni, na Indonésia, reacendeu 
o alerta para cuidados com o 
chamado turismo de aventura 
– sobretudo no que diz respei-
to a planejamento, segurança, 
infraestrutura local e condições 
climáticas. Juliana se aciden-
tou na madrugada do último 
sábado (21), quando caiu da 
borda da cratera de um vulcão. 
O corpo da jovem foi encontra-
do nesta terça-feira (24) pelas 
equipes de resgate após quatro 
dias do acidente.

De acordo com a Agência 
Nacional de Busca e Resgate 
Indonésia (Basarna), a demo-
ra em iniciar os trabalhos de 
busca e salvamento no pró-
prio sábado, quando a que-
da foi registrada, aconteceu 
porque as equipes só foram 
avisadas sobre o ocorrido de-
pois que um integrante do 
grupo que fazia trilha junto 
com Juliana conseguiu descer 
até um posto, em uma cami-
nhada que levou horas. Além 
disso, foram necessárias algu-
mas horas até que os resgatis-
tas subissem até o local.

Poucos dias antes da tra-
gédia, o Corpo de Bombei-
ros Militar de Santa Catarina 

atendeu a duas ocorrências de 
busca e resgate em áreas de tri-
lha – uma no Morro do Cam-
birela, em Palhoça, e outra no 
Pico da Teta, em Balneário 
Camboriú. Em ambos os ca-
sos, as vítimas se perderam em 
meio ao percurso. “As situa-
ções chamam atenção para a 
importância da prevenção e do 
planejamento antes de realizar 
atividades em ambientes de 
mata fechada e terreno aciden-
tado”, destacou a corporação.

Também em junho, o Cor-

po de Bombeiros Militar da 
Bahia resgatou duas jovens 
que se perderam na trilha dos 
cânions do Rio São Francisco, 
em Paulo Afonso. Com infor-
mações do Centro Integrado 
de Comunicação, os bom-
beiros conseguiram contato 
indireto com as vítimas, que 
informaram estarem na altura 
de um bar local. A equipe fez 
sinais sonoros para facilitar a 
localização e, após o envio das 
coordenadas geográficas, con-
seguiu abrir caminho na trilha 

até chegar às vítimas.
Dentre os principais cuida-

dos citados pelas corporações 
diante do aumento de ocor-
rências do tipo está a atenção 
às condições climáticas, que 
podem se tornar mais adversas 
em períodos como o inverno 
– sobretudo em locais desco-
nhecidos e durante a noite. A 
orientação é optar sempre por 
trilhas conhecidas e sinalizadas, 
evitar caminhadas noturnas e 
informar familiares e amigos 
sobre o trajeto.

Acidentes recentes acendem alerta sobre prevenção 
Ive Ribeiro

É importante conhecer previamente o percurso de uma trilha e estar acompanhado

Cerca de 62 mil internações 
de idosos foram registradas nos 
primeiros quatro meses deste 
ano no Brasil, após episódios 
de queda. Além disso, os aten-
dimentos ambulatoriais - sem 
necessidade de internação - pas-
saram de 67 mil.

Ao longo de todo o ano de 
2024, houve mais de 344 mil 
atendimentos ou hospitaliza-
ções. Ao mesmo tempo, 13.385 
idosos não resistiram aos feri-
mentos causados por quedas. 

Os dados do Ministério da 
Saúde mostram a dimensão do 
problema e reforçam o alerta 
deste dia 24 de junho, escolhido 
como Dia Mundial de Preven-
ção de Quedas pela Organiza-
ção Mundial da Saúde - OMS. 

“As quedas representam um 
risco muito mais grave para 
pessoas idosas porque, além da 
maior fragilidade óssea, com 
maior propensão a fraturas, 
como as de quadril, o tempo 
de recuperação é mais longo 
e, muitas vezes, pode compro-
meter de forma definitiva a 

mobilidade, a independência 
e a qualidade de vida”, explica 
a especialista em gerontologia 
Nubia Queiroz.

Uma das consequências 
frequentes mais preocupan-
tes das quedas é a fratura no 
quadril, pois, além da lesão 
óssea, pode levar a complica-
ções como infecções, trombo-
se e pneumonia, elevando o 
risco de mortalidade, alerta o 
presidente da Sociedade Bra-
sileira de Trauma Ortopédico 

(SBTO), Robinson Esteves.
Além dos efeitos físicos, 

muitos idosos ficam com medo 
de cair novamente após um 
episódio e, por isso, passam a 
reduzir suas atividades físicas e 
sociais, acrescenta Núbia. Se-
gundo essa especialista, os exer-
cícios físicos são grandes alia-
dos da prevenção às quedas por 
favorecer o equilíbrio, a força 
muscular e a flexibilidade.

Núbia também ressalta a 
importância de adaptar o am-

biente doméstico conforme a 
idade vai aumentando: “retirar 
tapetes soltos, instalar barras de 
apoio em banheiros, melhorar a 
iluminação e eliminar obstácu-
los nos caminhos”.

Também é essencial manter 
acompanhamento médico e ter 
cuidado redobrado com me-
dicamentos que podem causar 
tonturas ou outros efeitos se-
melhantes. 

Muitas famílias também 
têm recorrido a serviços de te-
leassistência, como os sistemas 
de botão de emergência que o 
idoso pode acionar caso tenha 
alguma emergência.

A médica coordena a Cen-
tral de Atendimento 24 horas 
da empresa TeleHelp e diz 
que - de janeiro a maio deste 
ano - as quedas se tornaram a 
principal ocorrência registrada 
entre os pacientes. Os pedidos 
de ajuda subiram de 16% para 
23%. Os dados da empresa 
mostram ainda que a maior 
parte dos acidentes ocorre no 
quarto ou no banheiro.

consequência das quedas na velhice
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Maioria dos acidentes ocorre no quarto ou no banheiro
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A Secretaria de Meio Am-
biente de Goiás autorizou par-
cialmente, ontem (24), o plano 
de ação emergencial para con-
ter os danos no lixão de Padre 
Bernardo. O desmoronamento 
de resíduos no local, na quar-
ta-feira passada (18), contami-
nou um córrego próximo.

A medida aprovada prevê o 
desvio do curso d’água para evi-
tar maior poluição. A empresa 
responsável pelo local terá 24 
horas para enviar documentos. 
A secretaria também determi-
nou o esvaziamento imediato 
das lagoas de chorume, devido 
ao risco de novos deslizamen-
tos. O plano propõe duas for-
mas de desviar a água: por gra-
vidade ou com bombeamento.

Estudo da Universidade do 
Estado de Mato Grosso (Une-
mat) calculou em mais de US$ 
25 bilhões as perdas causadas 
por queimadas no Brasil entre 
janeiro e agosto de 2024.

O levantamento aponta im-
pactos na saúde, meio ambien-
te, agricultura e também em 
estruturas públicas.

O trabalho foi publicado 
na revista internacional Pers-
pectives in Ecology and Conser-
vation. Os autores afirmam que 
os números são conservadores, 
pois parte dos danos sociais e 
ecológicos não pode ser medi-
da com precisão.

A pesquisa da Unemat en-
volveu professores, alunos e 
técnicos da instituição. 

A Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso do Sul realiza 
amanhã (26), o Seminário Esta-
dual de Enfrentamento à Vio-
lência Contra a Pessoa Idosa.

O encontro começa às 13h 
no plenário Júlio Maia, com 
transmissão ao vivo pelos ca-
nais oficiais da Casa de Leis.

O seminário chega à 10ª 
edição reunindo autoridades, 
especialistas e representantes 
de instituições para discutir 
práticas de proteção e defesa 
dos direitos dos idosos. A pro-
gramação tem como tema cen-
tral experiências de sucesso no 
Brasil e os desafios regionais.

A iniciativa partiu da Frente 
Parlamentar em Defesa dos Di-
reitos da Pessoa Idosa. 

Plano de ação 
para o Lixão 
de Padre 
Bernardo

Pesquisa 
estima 
prejuízos por 
queimadas

Evento debate 
importância 
da proteção da 
pessoa idosa

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Controladoria-Geral do 
Distrito Federal (CGDF) firmou 
acordo com a Secretaria da Fazen-
da de Sergipe para compartilhar o 
código do Sistema de Gestão de 
Auditorias (Saeweb). A medida 
permite que o estado adote uma 
tecnologia já utilizada no DF para 
aprimorar o controle interno.

O sistema foi desenvolvido 
pela própria CGDF e permite 
padronizar avaliações de risco, 
emitir relatórios gerenciais e in-
tegrar dados para decisões mais 
seguras. A ferramenta segue 
normas internacionais e já está 
consolidada na gestão pública 
do DF. Com o acordo, os ór-
gãos promovem a economia de 
recursos e o uso de soluções de-
senvolvidas com verba pública.

DF compartilha 
sistema
de auditoria 
com Sergipe

DISTRITO FEDERAL 

DF: 74% dos empregos 
no setor de serviços

O setor de serviços con-
centra a maioria dos empregos 
no Distrito Federal, segundo 
dados do Boletim Território e 
Trabalho 2023-2024.

O estudo, divulgado pelo 
Instituto de Pesquisa e Estatís-
tica do Distrito Federal (IPE-
DF) e pelo Dieese, mostra que 
74% das pessoas ocupadas na 
região atuam nessa área. 

O levantamento analisou 
indicadores como renda, em-
prego e escolaridade em todas 
as regiões administrativas. 

As localidades foram divi-
didas em quatro grupos confor-
me a renda domiciliar.

Segundo o IPEDF, as áreas 
de média-alta e média-baixa 
renda reúnem 73,9% da popu-
lação economicamente ativa do 
DF. Nessas regiões, o setor de 
serviços responde por mais de 
66% das vagas, seguido por co-
mércio e construção civil.

O relatório também destaca 
a relação entre educação e aces-
so ao mercado. Entre quem tem 
ensino superior, a taxa de ocu-

pação chega a 78,8% mesmo 
em regiões de baixa renda.

Os números reforçam que 
maior escolaridade facilita a en-
trada em empregos melhores.

Já as áreas com menor ren-
da apresentam mais jovens e 
idosos no mercado de trabalho, 
cenário associado a condições 
menos favoráveis. O estudo 
sugere que políticas públicas 
focadas em educação podem 
ajudar a mudar esse quadro.

O boletim ainda revela 
diferenças entre as regiões. 
Enquanto zonas como Plano 
Piloto e Lago Sul têm renda 
elevada, outras, como Estrutu-
ral e Varjão, enfrentam desafios 
socioeconômicos. Apesar das 
disparidades, o setor de serviços 
se mantém como principal fon-
te de ocupação em todo o DF.

Os dados servem como base 
para entender a dinâmica do 
emprego na capital federal.

O documento do Instituto 
pode auxiliar na elaboração de 
ações voltadas à geração de ren-
da e qualificação profissional.

Distrito Junino 2025 
será lançado hoje no DF

O lançamento oficial do 
Distrito Junino 2025 ocorre 
nesta quarta-feira (25), às 15h, 
na Sala Martins Pena do Teatro 
Nacional, em Brasília.

Com investimento de R$ 
10 milhões, o maior da histó-
ria do Distrito Federal na área, 
o projeto prevê apresentações 
artísticas nos meses de julho e 
agosto com a participação das 
ligas juninas da região.

Segundo a Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
do DF, serão realizadas de 12 a 
15 etapas, além de uma final na 

Esplanada dos Ministérios, com 
shows musicais locais, regionais 
e nacionais. O cronograma das 
apresentações será divulgado 
ainda esta semana. Também 
está prevista a publicação de 
edital com informações sobre a 
premiação das quadrilhas.

O Distrito Junino é viabili-
zado por meio de parceria entre 
o governo do DF e o Instituto 
Orgulho de Ser Nordestino, a 
partir de edital público.

A iniciativa busca valorizar 
as tradições culturais e movi-
mentar a economia regional.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Evento tem investimento recorde e começa nesta quarta (25)

CORREIO CENTRO-OESTE

Inscrições

Pós-graduação

Leilão

Oportunidade

Matrículas Prefeito

Sisu

Tratamento 

Missão

Indenização

A terceira edição da Etno 

Expo será realizada nos 

dias 27 e 28 de junho, na 

Aldeia Wazare, em Cam-

po Novo do Parecis.

O evento reunirá oito 

comunidades indígenas 

e especialistas para divul-

gar o etnoturismo e forta-

lecer a economia local por 

meio do turismo de base 

comunitária.

A programação inclui-

rá apresentações cultu-

rais, rituais tradicionais, 

oficinas de artesanato, 
culinária indígena e em-

preendedorismo.

A iniciativa é organiza-

da pelo Sebrae em parce-

ria com as prefeituras de 

Campo Novo do Parecis 

e Sapezal, com apoio da 

Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico de 

Mato Grosso (Sedec).

Em 2024, projetos 

como Menanehaliti e Ba-

latiponé foram destaques 

em evento nacional sobre 

turismo de natureza, o 

que reforçou a posição do 

estado como referência 

em turismo étnico.

Segundo levantamen-

to da SEDEC, 19 etnias em 

Mato Grosso já desenvol-

vem atividades turísticas.

Os coordenadores dos 

cursos da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) 

devem inscrever até do-

mingo (29) os estudantes 

concluintes habilitados 

para o Exame Nacional de 

Desempenho dos Estu-

dantes (Enade). A prova é 

obrigatória e o não cum-

primento impede a cola-

ção de grau dos alunos.

A Universidade Estadu-

al de Mato Grosso do Sul 

(UEMS) abriu inscrições 

para a especialização em 

Gestão de Negócios e 

Destinos Turísticos, com 

início no segundo semes-

tre de 2025. Interessados 

devem se inscrever on-li-

ne até 18/7 e enviar os do-

cumentos para matrícula 

entre 18/8 e 20/8.

O Tribunal de Justiça de 

Goiás (TJGO) realizará um 

leilão virtual de 17 veícu-

los de luxo nos dias 10 e 

11 de julho, com previsão 

de arrecadar mais de R$ 

4,5 milhões. Os lances po-

dem ser feitos pelo site do 

leiloeiro. A visitação ocor-

re entre 1º e 4 de julho, 

em Goiânia, com agenda-

mento prévio.

A Escola da Magistratu-

ra de Mato Grosso do Sul 

abriu seleção para 10 bol-

sas do Curso Preparatório 

à Magistratura 2025/2026. 

Há bolsas integrais e par-

ciais para bacharéis em 

Direito. As inscrições são 

gratuitas até 6 de julho e a 

prova será em 7 de julho, 

às 19h, em Campo Grande.

A Secretaria de Educação 

de Goiás abriu novo perío-

do de matrícula para a Edu-

cação de Jovens e Adultos 

até 20/7, pelo site oficial. 
Podem se inscrever pesso-

as com no mínimo 15 anos 

para o ensino fundamental 

e 18 anos para o médio. O 

processo também inclui re-

novação e transferência.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (União), 

coordenou ontem (24) 

uma reunião para tratar 

da retomada das obras do 

Anel Viário. Participaram 

o prefeito de Aparecida 

de Goiânia, Leandro Vile-

la (MDB), de gestores da 

região e de autoridades 

estaduais e federais.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

publicou na segunda-fei-

ra (23) a terceira chama-

da do processo seletivo 

2025/2 pelo Sistema de 

Seleção Unificada (Sisu). 
Os convocados devem 

enviar a documentação 

até amanhã (26) e confir-
mar matrícula até 21/8 no 

câmpus do curso.

O Governo do Distrito Fe-

deral (GDF) prorrogou até 

9 de julho o prazo para 

credenciamento de clíni-

cas e hospitais especiali-

zados em tratamento on-

cológico. A medida busca 

ampliar o atendimento a 

pacientes com câncer. O 

investimento é de R$ 14,5 

milhões e será feito com 

recursos federais e locais.

Representantes de uni-

versidades brasileiras par-

ticipam da Missão Inter-

nacional na Oceania, que 

acontece até sexta-feira 

(27). A comitiva visita oito 

instituições para discutir 

parcerias acadêmicas. A 

Universidade Estadual de 

Mato Grosso (Unemat) é 

representada por Vera Ma-

quêa e Anderson Amaral.

A 8ª Turma Cível do Tribunal 

de Justiça do Distrito Fede-

ral e Territórios aumentou a 

indenização por danos mo-

rais à família de bombeiro 

morto por policial em ope-

ração na própria casa. Ago-

ra, filhos e viúva receberão 
R$ 100 mil cada, e os pais, 

R$ 70 mil. A decisão reco-

nheceu erro policial.

Divulgação/Secom-MT

Evento com comunidades indígenas e turismo cultural

Etno Expo 2025 impulsiona o 
etnoturismo em Mato Grosso

Taxistas denunciam 
transporte irregular

Por Thamiris de Azevedo

O Sindicato dos Taxistas do 
Distrito Federal (SinpeTaxi), 
entrou com uma ação judicial 
contra o GDF e a Inframerica, 
empresa responsável pela ges-
tão do Aeroporto Internacional 
de Brasília Presidente Juscelino 
Kubitschek, requerendo um 
plano concreto de enfrenta-
mento e repressão ao transpor-
te pirata no local.

Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o presidente do 
SinpeTaxi, Sued Silvio, afir-
mou que o problema persiste 
desde 2010 e se agravou com 
a chegada dos aplicativos de 
transporte. Segundo ele, os 
motoristas que são excluídos 
dessas plataformas, muitas 
vezes sem qualquer respaldo, 
acabam recorrendo à atividade 
clandestina, quando se tornam 
os chamados “piratas”.

“Há uma verdadeira questão 
de segurança pública, pois exis-

te uma organização criminosa 
por trás da gestão do transpor-
te pirata, pretendendo tomar 
o controle de pontos da Ro-
doviária e do Aeroporto. Eles 
oferecem serviços de qualidade 
duvidosa e nenhuma segurança 
no transporte de passageiros. 
Além disso, sonegam tributos e 
usam da violência contra quem 
resiste”, denuncia.

O taxista destaca que na úl-
tima segunda-feira (23) deze-
nas de profissionais reuniram-

-se em protesto no Aeroporto 
e estão se mobilizando para 
um ato maior.

Ilícito

À reportagem o advogado 
do sindicato, André Cardoso, 
avalia que há uma falha esta-
tal que se estende por anos 
nesse ambiente. Para ele, esses 
motoristas estão com “vanta-
gem competitiva de ilicitude”. 
Cardoso disse ao Correio da 
Manhã que já se reuniu di-
versas vezes com o GDF a fim 
de negociar uma solução, mas 
que nunca houve uma respos-
ta eficiente.

O advogado também rela-
ta que o sindicato, por conta 
própria, prosseguiu com uma 
investigação para comprovar 
as práticas criminosas. Ele 
menciona o chamado “caso do 
barbudinho”, um homem que 
atua desde 2019 no mesmo 
lugar, e ressalta ser um caso tí-
pico da falha do governo para 
coibir os atos ilícitos. André 
aponta que o carro que o mo-
torista usa sequer é dele, e sim 
da mãe, ou seja, quando abor-
dado pelo Detran, desviam-se 
os pontos da carteira.”Eles não 
têm medo. Não acontece nada 
na esfera criminal”.

Segundo o Sindicato, motoristas “piratas” atuam no DF
Semob

Taxistas reclamam da concorrência desleal dos “piratas”
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A Secretaria de Justiça e 
Segurança Pública do Acre co-
meçou na segunda-feira (23), 
o 23º Curso Operacional In-
tegrado de Segurança Pública, 
em Assis Brasil. A edição conta 
com a presença de agentes da 
Polícia Nacional do Peru e re-
força a cooperação entre os dois 
países no enfrentamento ao cri-
me nas regiões de fronteira.

O treinamento, com dura-
ção de 30 dias, reúne represen-
tantes da Polícia Federal, Polí-
cia Rodoviária Federal, Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros 
Militar e Exército Brasileiro.

A programação inclui ativi-
dades práticas e teóricas sobre 
patrulhamento em selva, aten-
dimento tático e operações.

A 1ª Colônia de Férias Pú-
blica no Parque da Cidade, em 
Belém, recebeu mais de 8,4 mil 
inscrições pela internet, encer-
radas na segunda-feira (23).

A programação será inicia-
da no sábado (28) em espaço 
que ficará aberto por um mês.

Quem não se inscreveu on-
-line poderá procurar os moni-
tores da Secretaria de Esporte e 
Lazer (SEEL) nas áreas esporti-
vas para preencher o cadastro.

O parque funcionará todos 
os dias, das 8h às 22h, com 14 
espaços de lazer e esporte.

A estrutura servirá de pre-
paração para a trigésima Confe-
rência das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (COP30), 
prevista para novembro.

O programa Prato Fácil, do 
governo de Rondônia, serviu mais 
de 4,3 milhões de refeições nos úl-
timos cinco anos para pessoas em 
situação de vulnerabilidade social.

Cada prato custa R$ 2, com 
o restante do valor subsidiado.

O investimento público já 
alcança R$ 71,4 milhões.

O benefício é voltado a quem 
está no Cadastro Único e cumpre 
critérios como baixa renda, apo-
sentadoria de até um salário míni-
mo ou recebimento do Benefício 
de Prestação Continuada. As re-
feições podem ser consumidas no 
restaurante ou levadas para casa.

O programa atua em oito 
municípios com 25 restaurantes 
credenciados e também mantém 
uma unidade pública na capital.

Capacitação 
de seguraça
na fronteira 
com o Peru

Atividades 
no parque 
começam 
sábado

Prato Fácil 
serviu 4,3 
milhões de 
refeições

ACRE PARÁ RONDÔNIA

Teve início na segunda-feira 
(23), no Vale do Araguaia, a Rota 
da Pecuária, ação que leva conhe-
cimento técnico a fazendas. A pri-
meira visita foi na Fazenda Elvira, 
em Pium. A programação segue 
até amanhã (26), com atividades 
em municípios do sul ao norte. O 
foco está na troca de experiências e 
no uso de tecnologias para melho-
rar a criação de gado.

A iniciativa é promovida pela 
Secretaria da Agricultura e Pe-
cuária, em parceria com outras 
instituições. Durante as visitas, 
são demonstradas práticas ligadas 
ao manejo, produção de bezerros 
e melhorias no pasto. O objetivo 
é impulsionar os resultados nas 
propriedades e ampliar o uso de 
técnicas sustentáveis no setor.

Expedição leva 
conhecimento 
técnico ao 
campo

TOCANTINS

PA: novas creches 
atenderão mais de mil

Cinco municípios paraen-
ses receberão novas unidades 
de educação infantil nos próxi-
mos dias, conforme divulgado 
pela Agência Pará de notícias.

As creches, em fase final 
de construção, fazem parte do 
programa “Creches por Todo o 
Pará”, do governo estadual.

As cidades beneficiadas são 
Marabá, Igarapé-Açu, Melgaço, 
Curuçá e Magalhães Barata.

Cada unidade tem capaci-
dade para 200 crianças de zero 
a cinco anos. As instalações 
contam com nove salas de aula, 
berçário, lactário, quadra co-
berta e parquinho.

O investimento total nas 
cinco estruturas chega a R$ 21 
milhões. O programa já entre-
gou oito creches e tem outras 
110 em construção.

A meta do governo paraen-
se é construir 150 unidades em 
todo o estado, com investimen-
to superior a R$ 400 milhões.

A iniciativa pretende ain-
da beneficiar 30 mil famílias 
quando concluída.

As novas vagas devem aju-
dar principalmente mães em 
situação de vulnerabilidade.

Com os filhos em espa-
ços adequados, elas terão mais 
chances de retornar ao mercado 
de trabalho. Municípios com 
maior população receberão 
duas unidades cada.

As estruturas seguem pa-
drões definidos pela Secretaria 
de Estado de Educação.

Além de salas de aula, os 
prédios têm espaços para re-
creação, alimentação e cuida-
dos básicos com bebês.

O objetivo é oferecer am-
biente seguro e adequado para 
o desenvolvimento infantil.

Ainda segundo a Agência 
Pará, o programa tem como 
objetivo principal reduzir o 
déficit de vagas na educação 
infantil no estado. Além disso, 
a iniciativa também pretende 
melhorar a qualidade do ensino 
nos primeiros anos de vida.

A expectativa é que as novas 
unidades ajudem no processo 
de aprendizagem das crianças.

Circuito cultural com 
shows e filmes no AC

O coletivo Seiva Colab 
Amazônica realiza, no sábado 
(28) e no domingo (29), o Cir-
cuito Seiva de Portas Abertas, 
com programação gratuita de 
cinema, música e oficinas em 
Rio Branco (AC).

O evento, de acordo com a 
Agência Acre de notícias, co-
meça com a exibição dos filmes 
Cine Biriba e O rio Negro são 
as pessoas, seguida do show 
musical Mângala, da dupla Eli-
za Byl e Daniel Ruiz.

Já no segundo dia, a progra-
mação será voltada ao público 

infantil, com a animação Luli-
na e a Lua e a oficina Reciclan-
do Olhares. Após as atividades 
para crianças, o circuito exibe 
os curtas Mymba Guata e Re-
siliência, ambos dirigidos por 
Manoela Rabinovitch, com de-
bate ao fim das sessões.

A iniciativa é promovida pe-
los coletivos Breu Filmes, Ce-
lestina Produções e Palmácea 
Filmes, com apoio da Fundação 
Elias Mansour e da Secretaria 
de Comunicação. O evento é 
financiado por recursos da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc.

Divulgação/Agência Acre

Evento gratuito terá cinema, música e oficinas infantis

CORREIO NORTE

Água

Meio Ambiente

Sorteados

Prêmio

Casamento Prefeito

Exposição

Atendimento

Campanha

Participação

O grupo Forró Boys será 

a principal atração da pri-

meira noite do 33º Arraiá 

da Capital, nesta quarta 

(25), em Palmas (TO).

A programação come-

ça às 22h, no palco prin-

cipal, com artistas locais. 

O cantor Leandro Silva 

abrirá a noite, seguido por 

Theo Santana às 23h.

A banda Forró Boys 

sobe ao palco à meia-noi-

te, encerrando a sequên-

cia de shows regionais.

Após o show do For-

ró Boys, a Banda Forró 

Di Luxo será responsável 

pelo encerramento da 

programação musical do 

primeiro dia.

Antes disso, a arena do 

evento receberá as apre-

sentações da Quadrilha 

Parque da Pessoa Idosa 

e de grupos juninos for-

mados por alunos de 12 

escolas da rede municipal 

de ensino, marcando uma 

novidade na programa-

ção deste ano.

Formado em 2008 no 

Distrito Federal, o Forró 

Boys tem 17 anos de carrei-

ra e um repertório conheci-

do por músicas como “Aca-

bou”, “Volta - O Barulho é 

Nosso” e “Baladeiro”.

O governo do Acre está 

construindo poços arte-

sianos em escolas da Re-

gional do Juruá para me-

lhorar o acesso à água e 

ao saneamento. Em 2023, 

14 unidades foram atendi-

das com recursos do pro-

grama federal Dinheiro 

Direto na Escola. Quatro 

novas escolas devem re-

ceber obras em 2025.

A Secretaria de Meio Am-

biente, Clima e Sustentabi-

lidade do Pará realiza nesta 

semana um mutirão em 

Marabá e Redenção para 

acordos sobre infrações 

ambientais. O atendimento 

ocorre nos núcleos regio-

nais da pasta. Interessados 

devem levar documentos 

pessoais e auto de infração. 

Também há opção online.

A prefeitura de Palmas 

(TO) divulgou na terça-fei-

ra (24), a lista dos 31 con-

tribuintes sorteados no 

programa Nota Palmense 

Premiada de junho. O pri-

meiro recebeu R$ 10 mil e 

os demais R$ 500. O prazo 

para conversão de cupons 

para o sorteio de julho ter-

mina na segunda (30), no 

site do programa.

O professor Cleydson Bre-

no Rodrigues dos Santos, 

da Universidade Federal 

do Amapá (UNIFAP), ven-

ceu o Prêmio Talentos 

2025 na categoria Bacha-

relado ou Licenciatura em 

Química. O projeto pre-

miado do professor de-

senvolve compostos bioa-

tivos na região amazônica.

O Tribunal de Justiça do 

Acre (TJAC) abriu inscri-

ções para casamento co-

letivo em Mâncio Lima. 

Serão 100 vagas, com 

atendimento no cartório 

da cidade até 11 de julho, 

das 13h30 às 16h. A ceri-

mônia será no dia 20 de 

julho, às 10h, na Escola Pa-

dre Edson Dantas.

O prefeito de Manaus 

(AM), David Almeida 

(Avante), convocou uma 

coletiva de imprensa para 

esclarecer a gratuidade 

do Passe Livre Estudantil. 

Almeida também infor-

mou que pretende enviar 

à Assembléia Legislativa 

um projeto de lei para es-

tabelecer a gratuidade.

O governo de Rondônia 

promove de sexta (27) a 

domingo (29), uma expo-

sição sobre meio ambien-

te em um centro comer-

cial de Porto Velho (RO). 

A ação reúne serviços da 

Secretaria de Meio Am-

biente e parceiros, como 

distribuição de mudas, 

palestras e orientações 

contra queimadas.

O Hospital Geral de Ro-

raima Rubens de Souza 

Bento ampliou o tempo 

de atendimento para pa-

cientes com sinais de Aci-

dente Vascular Cerebral. 

Agora, pessoas com sin-

tomas iniciados há até 12 

horas podem passar por 

avaliação para tratamento 

com medicação trombolí-

tica, antes restrito a 4h30.

O Tribunal Regional do 

Trabalho da 11ª Região 

realizará na sexta-feira 

(27), no Porto de Parintins 

(AM), uma caminhada 

contra o trabalho infantil 

durante o Festival Folcló-

rico. A ação inclui ativida-

des informativas, vídeo 

educativo, jogo online e 

distribuição de materiais 

para conscientização.

A prefeitura de Porto Velho 

(RO) lançou uma pesquisa 

para ouvir a população so-

bre a implantação de cre-

ches com atendimento no-

turno a partir do segundo 

semestre. A proposta busca 

atender crianças de 1 a 3 

anos e deve ajudar famílias 

que precisam trabalhar no 

período da noite.

Divulgação/Forró Boys

Apresentações começam às 22h com artistas locais

Forró de Brasília anima
o 33º Arraiá de Palmas

Parintins terá reforço policial 
com três tipos de patrulha

A Polícia Militar do Ama-
zonas vai reforçar o patrulha-
mento em Parintins, de sex-
ta-feira (27) a domingo (29), 
quando será realizado o 58º 
Festival Folclórico da cidade. 

A operação prevê ações a pé, 
com bicicletas e viaturas.

As equipes atuarão nos 
principais pontos da Ilha Tu-
pinambarana, localizada a 369 
quilômetros de Manaus.

O planejamento amplia a 
presença de agentes e garante 
a segurança de locais, visitantes 
e turistas no evento. O efetivo 
inclui alunos da Academia de 
Polícia Militar Cel. Neper da 
Silveira Alencar, que ficarão 
responsáveis pelo policiamento 
interno no Bumbódromo. 

Os agentes estarão distri-
buídos em locais com gran-
de movimentação de pessoas, 
como as praças do Boi, da Ca-
tedral e do Chapão, além da 
região central do município. A 
atuação será feita em turnos, 
com equipes em locais estraté-
gicos e de acesso rápido, para 
facilitar o atendimento em si-
tuações emergenciais.

O policiamento com bici-
cletas será realizado em áreas 
de circulação intensa onde não 
há acesso fácil para carros ou 

motos, como orlas, calçadões e 
corredores turísticos. 

A modalidade permite des-
locamento rápido e amplia a 
presença de agentes. Já o patru-
lhamento motorizado abrange-
rá regiões urbanas e periféricas 
da cidade. As viaturas estarão 
nos arredores do Bumbódro-
mo, aeroporto local, porto, bal-
neário Cantagalo e nas rotas de 
entrada e saída do município.

A operação conta com 
apoio de unidades especiali-

zadas, como a Ronda Maria 
da Penha, Rondas Ostensivas 
Cândido Mariano, Força Táti-
ca, Grupamento de Manejo de 
Artefatos Explosivos, 1º Bata-
lhão de Choque e Companhia 
de Policiamento Turístico.

As ações integram o pla-
no de atuação para assegurar a 
tranquilidade dos três dias de 
evento, com equipes mobiliza-
das para atuar em diversas fren-
tes e garantir o atendimento 
das demandas da população.

Para contato direto com a 
corporação, a população pode 
acionar os canais de emergên-
cia. Estão disponíveis os núme-
ros do 11º Batalhão de Polícia 
Militar (92) 99270-7803, da 
Companhia de Policiamento 
Turístico (92) 98842-1741 e 
da Ronda Maria da Penha (92) 
99527-8008. Também estão 
em funcionamento os números 
190, da Polícia Militar (PM-
-AM), e 181, da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-AM).

Operação de segurança vai atuar em pontos estratégicos da cidade
Arquivo/PMAM

Policiamento ciclístico atuará em áreas turísticas e de difícil acesso a viaturas
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Com o objetivo de ampliar 
o diálogo com empresas de ca-
pital estrangeiro e impulsionar 
a atração de novos investimen-
tos, o governo do Ceará lançou 
o programa Ceará Parceiro 
Global. A iniciativa, criada pela 
Secretaria das Relações Interna-
cionais, por meio da Secretaria 
Executiva de Atração de Inves-
timentos, Recursos Externos e 
Inteligência Comercial, busca 
ainda incentivar a expansão de 
operações já instaladas no esta-
do. O programa reafirma o pa-
pel estratégico do Ceará como 
um parceiro confiável, tanto 
para empresas estrangeiras já 
instaladas na região, quanto 
para aquelas que desejam se es-
tabelecer no estado.

O governador da Bahia, Je-
rônimo Rodrigues autorizou 
a licitação das obras de am-
pliação e reforma do Colégio 
Estadual Boanovense, em Boa 
Nova, com investimento de 
R$ 22 milhões. Também fo-
ram firmados convênios para a 
reforma das escolas municipais 
Monteiro Lobato, Tia Gesse e 
Fernando Wilson Magalhães. 
Além das ações na educação, o 
governador autorizou a licita-
ção de obras de ampliação do 
Sistema Integrado de Abasteci-
mento de Água da sede do mu-
nicípio, com extensão da rede 
para comunidades rurais. Tam-
bém foi autorizado o repasse de 
recursos para apoio aos festejos 
juninos. 

Uma megaoperação coor-
denada pela Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
do Piauí revelou a dimensão 
alarmante da extração ilegal de 
madeira no município de Re-
generação, distante quase 150 
km ao sul de Teresina. Batizada 
de Castelo de Barro II, a ação 
já é considerada a maior opera-
ção contra fornos clandestinos 
de carvão da última década no 
estado. A ofensiva ocorreu du-
rante toda a semana passada, 
após meses de investigação e 
mapeamento por satélite. As 
áreas-alvo foram identificadas 
por meio da metodologia Imai 
– um sistema de inteligência 
utilizado pela Semarh que cru-
za dados e imagens.

Parceria do 
Brasil com 
exterior 
em pauta

Governador 
autoriza 
reforma de 
quatro escolas

Secretaria cria 
operação de 
combate a 
fornos ilegais

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

Em pleno São João, sergipa-
nos e turistas mergulharam na 
tradição nordestina ao visitar 
a Casa de Taipa, espaço ceno-
gráfico e imersivo montado na 
Vila do Forró 2025. Inspirada 
nas moradias populares do in-
terior, a estrutura com paredes 
de barro, teto de palha e janelas 
azuis atraiu visitantes em busca 
de memórias e conexão com as 
raízes. No interior, utensílios 
como fogão a lenha, cuscuzeiro, 
peneiras e um altar com ima-
gens religiosas revivem cenas 
típicas do cotidiano nordesti-
no. O Arraiá do Povo e a Vila 
do Forró são uma realização do 
Governo de Sergipe, por meio 
da Fundação de Cultura e Arte 
Aperipê de Sergipe.

Memórias de 
sergipanos e 
turistas na Vila 
do Forró

SERGIPE

Novo PAC destina 
verba para a Bahia

Os investimentos e ações do 
governo federal voltados para 
a Bahia impactam o estado em 
diversas frentes, como saúde, 
educação e infraestrutura, e 
resultam em economia mais 
aquecida, que gera novas opor-
tunidades de trabalho.

Entre transferências consti-
tucionais, legais e discricioná-
rias para o estado, prefeituras e 
cidadãos nos 417 municípios, 
R$ 63,5 bilhões foram repassa-
dos aos baianos em 2024.

O Novo PAC, por exem-
plo, prevê investimentos de R$ 
105 bilhões na Bahia até 2030. 
Trata-se do maior aporte de 
recursos do programa, entre 
públicos e privados, em um 
estado do Nordeste. No total, 
serão 2,2 mil empreendimentos 
que vão beneficiar a população. 
Desses, 377 já estão concluí-
dos. Entre os empreendimen-
tos incluídos no Novo PAC 
para a Bahia há 65 voltados à 
educação, uma das prioridades 
do governo para transformar 
a vida da população brasileira. 

Outro avanço importante na 
educação baiana é a criação de 
oito novos campi dos Institutos 
Federais de Educação, Ciência 
e Tecnologia no estado. Além 
da capital, Salvador, as cidades 
de Itabuna, Macaúbas, Poções, 
Remanso, Ribeira do Pombal, 
Ruy Barbosa e Santo Estêvão 
foram escolhidas para receber 
os novos IFs. Juntos, os muni-
cípios somam quase 3 milhões 
de habitantes. Os novos campi 
se integram a uma rede federal 
que, na Bahia, conta com 39 
unidades em atividade, distri-
buídas em 37 cidades. Os ins-
titutos federais são especializa-
dos na educação profissional e 
tecnológica, oferecendo tam-
bém educação básica e superior. 
Outro avanço importante na 
Bahia diz respeito ao aumento 
recorde do rendimento mensal 
real domiciliar per capita no 
estado, que registrou, em 2024, 
crescimento de 23,5% em rela-
ção a 2022. A alta na renda foi 
acompanhada pela queda no 
desemprego.

Batalhão Ambiental 
age em Alagoas

Alagoas: termo de origem 
indígena que significa “terras 
alagadiças” ou “lugar de muitas 
lagoas”. Em seus ricos corpos 
hídricos, a Polícia Militar man-
tém um importante braço de 
atuação na defesa das espécies 
nativas, ameaçadas pelo avanço 
da predação humana. 

Com atuação preventiva e 
fiscalizatória, o Pelotão Aquá-
tico do Batalhão Ambiental 
protege a reprodução saudável 
da fauna alagoana. Localizada 
às margens da Lagoa Mundaú, 
entre os municípios de Maceió 

e Marechal Deodoro, a sede do 
grupamento conta com duas 
lanchas e dois jet skis, utiliza-
dos para realizar o patrulha-
mento em toda a extensão do 
complexo lagunar que cerca a 
capital e a Região Metropolita-
na de Maceió. 

Além disso, o pelotão tam-
bém atua em rios do interior 
do estado. Segundo o tenente 
Delmiro, oficial responsável 
pelo grupamento, o trabalho é 
voltado à prevenção de crimes 
ambientais, em especial à pesca 
predatória.

Igor Lessa/Ascom PMAL

Pelotão protege a reprodução saudável da fauna

CORREIO NORDESTE
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A agropecuária baiana 

acaba de alcançar um 

novo patamar com a apro-

vação do Edital 01/2025 

do Programa para o De-

senvolvimento da Agro-

pecuária (Prodeagro), que 

destinará R$ 42,8 milhões 

a projetos estruturantes 

focados em duas frentes 

estratégicas: sustentabili-

dade ambiental e infraes-

trutura viária.

A decisão foi aprovada 

por unanimidade duran-

te reunião do colegiado 

do Prodeagro, realizada 

na Bahia Farm Show, em 

Luís Eduardo Magalhães, 

com a presença do se-

cretário da Agricultura, 

Pecuária, Irrigação, Pes-

ca e Aquicultura, Pablo 

Barrozo. 

O aporte representa 

uma das maiores aloca-

ções de recursos públicos 

para o setor agropecuário 

baiano nos últimos anos. 

Segundo Barrozo, o in-

vestimento busca trans-

formar o cenário produ-

tivo do estado com ações 

práticas que conciliam 

desenvolvimento econô-

mico, responsabilidade 

ambiental e melhorias na 

logística rural. 

Equipes da Rotam apre-

enderam mais de um 

quilo de cocaína e 790 

gramas de maconha du-

rante uma abordagem, 

em uma residência em 

Maceió. A ação terminou 

com um suspeito preso. 

Diante das características 

do suspeito, as guarnições 

foram ao local indicado e 

visualizaram os objetos.

Mais de 860 estudantes 

do município de Bruma-

do, na Bahia, vão poder 

desfrutar de um ambien-

te escolar completamen-

te equipado. O Governo 

do Estado inaugurou a 

sede do Colégio de Tem-

po Integral de Brumado, 

consolidando-se como a 

83ª entrega de uma nova 

escola realizada na Bahia.

O governador da Paraíba, 

João Azevêdo e o ministro 

dos Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, inaugu-

raram, em Patos, a nova 

pista e o sistema de sina-

lização do Aeroporto Re-

gional Firmino Ayres. As 

obras, em parceria com 

o Governo Federal, repre-

sentam investimentos de 

R$ 39,8 milhões.

O governador do Piauí, 

anunciou que o Estado 

fará a destinação de R$ 9 

milhões a instituições do 

terceiro setor que atuam 

na execução de políticas 

públicas de assistência so-

cial. O edital de inscrições 

para o Sistema Estadual 

de Incentivo à Inclusão foi 

aberto em maio.

O governo de Sergipe, de 

forma inédita, realizará, 

entre 4 e 6 de julho, o pri-

meiro Arrasta Fé, evento 

que reunirá artistas de di-

versas religiões, na Orla da 

Atalaia, em Aracaju, numa 

celebração pela fé e pelo 

respeito à diversidade, 

numa expansão dos fes-

tejos juninos do estado.

O Comitê de Monitora-

mento das Chuvas está 

em articulação com os 

municípios, especialmen-

te da Região Metropoli-

tana de Natal e do Litoral 

potiguar, em função da 

incidência das chuvas 

que ocorrem desde a úl-

tima quarta-feira (18) e os 

transtornos ocasionados.

A equipe de licenciamen-

to da Secretaria de Meio 

Ambiente e Recursos Hí-

dricos do Piauí (Semarh) 

realizou uma vistoria téc-

nica no aterro sanitário de 

Teresina. A ação faz parte 

do cronograma semes-

tral de monitoramento e 

teve como foco a análise 

das emissões de gás e das 

condições do solo .

Reconhecida como a 

maior política pública de 

esporte do país, desta vez, 

foi a população do mu-

nicípio de Eusébio que 

recebeu reforço. O Gover-

no do Ceará entregou, na 

última segunda-feira (23), 

dia em que o município 

comemora 38 anos de 

emancipação, a Areninha 

de número 413 no estado.

Com a chegada do São 

João, o Instituto de Pro-

moção e Defesa do Ci-

dadão e Consumidor do 

Maranhão realizou uma 

pesquisa de preços dos 

principais produtos utili-

zados nas festas juninas. 

O levantamento, feito em 

seis supermercados de 

São Luís, revelou varia-

ções expressivas.

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) 

alertou para o risco de 

chuva acumulada em 44 

municípios na Região Me-

tropolitana do Recife e na 

Zona da Mata do Estado. 

De acordo com o institu-

to, a previsão é de 20 a 30 

milímetros de chuva por 

hora (mm/h).

Agência Brasil

O aporte representa uma das maiores alocações 

Bahia investe R$ 42,8 mi no 
agro verde do Estado

Setor de serviços na 
Paraíba cresce mais de 8%

Assim como o varejo, o se-
tor de serviços na Paraíba foi 
destaque nacional no indica-
dor do mês de abril. A Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgada na última semana, pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística, mostra que o 
setor apresentou expansão de 
8,8% em abril, quando com-
parado ao mesmo mês do ano 
passado. Com o resultado, a Pa-
raíba registrou a terceira maior 
taxa do volume de serviços do 

País e a maior do Nordeste, 
além de um desempenho bem 
acima do País (1,8%).

A Paraíba registrou cresci-
mento em todos os compara-
tivos no setor de serviços em 
abril –, que reúne atividades 
como restaurantes, hotelaria, 
transportes, tecnologia da in-
formação e telefonia. 

No comparativo de abril 
ante março, a Paraíba cresceu 
1,5% no volume de serviços, 
enquanto o País cresceu ape-

nas 0,2%. No acumulado de 
janeiro a abril, a Paraíba teve 
crescimento de 6,3% enquanto 
o País apresentou alta de 2,8%.
Na comparação de abril frente 
ao mesmo mês do ano passado, 
as maiores taxas de crescimen-
to do setor de serviços no País 
foram de Tocantins (31,5%), 
do Distrito Federal (8,9%), da 
Paraíba (8,8%) e de Sergipe 
(8,3%). Oito Estados tiveram 
queda no indicador.  

Conforme a Pesquisa 

Mensal de Serviços do IBGE, 
quatro das cinco atividades in-
vestigadas tiveram resultados 
positivos com crescimento em 
51,2% dos 166 tipos de serviços 
investigados. 

Os segmentos que mais ex-
pandiram em abril deste ano 
sobre o mesmo mês do ano 
passado foram o de informação 
e comunicação, que exerceu 
o principal impacto positivo, 
impulsionado, principalmen-
te, pelo aumento da receita em 
portais, provedores de conteú-
do e outros serviços de infor-
mação na internet; tratamentos 
de dados, provedores de servi-
ços de aplicação e serviços de 
hospedagem na Internet; de-
senvolvimento e licenciamento 
de softwares.

Os demais avanços vieram 
dos serviços prestados às famí-
lias; dos transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e 
correio; e dos serviços profis-
sionais, administrativos e com-
plementares, explicados, em 
grande parte, pela maior receita 
vinda de restaurantes; e hotéis, 
no primeiro ramo; de transpor-
te aéreo de passageiros; logísti-
ca de cargas; navegação interior 
de carga; e gestão de portos e 
terminais.

Quatro das cinco atividades apontadas tiveram crescimento de 51,2% 
Agência Brasil

No acumulado de janeiro a abril, a Paraíba teve crescimento de 6,3%
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A Secretaria da Educação de 
São Paulo publicou no Diário 
Oficial do Estado (DOE), da 
última semana o edital de con-
tratação de monitores e moni-
tores-chefes para atuar nas 100 
escola da rede que adotarão o 
Programa Escola Cívico-Mili-
tar a partir do segundo semes-
tre de 2025. O processo seletivo 
é aberto a policiais militares da 
reserva e inclui etapas de análi-
se de títulos e da vida pregressa 
do candidato e entrevista com 
a comissão de seleção. O pra-
zo de inscrição segue até 30 de 
junho. Os candidatos devem 
fazer o cadastro na página do 
Banco de Talentos da Seduc-SP 
em www.bancodetalentos.edu-
cacao.sp.gov.br.

O governador em exercício 
Rodrigo Bacellar sancionou a 
Lei 10.816/2025, publicada 
em edição extra do Diário Ofi-
cial, que dispensa o pagamento 
antecipado da taxa judiciária 
por advogados regularmente 
inscritos na OAB-RJ e que en-
trarem com ações de cobrança 
ou execução de honorários, no 
âmbito da Justiça Estadual. A 
sanção da nova lei foi acompa-
nhada pela presidente da Or-
dem, Ana Tereza Basílio; além 
do secretário da Casa Civil, Ni-
cola Miccione, e do secretário 
de Governo, André Moura. A 
nova lei é oriunda do Projeto de 
Lei 5.512/25, que foi aprovado 
em 10 de junho. A medida vale 
para honorários contratuais. 

Visando trazer melhorias 
contínuas para as condições de 
trabalho e mobilidade dos ser-
vidores da Cidade Administra-
tiva, o Governo de Minas dis-
ponibiliza uma nova linha de 
ônibus gratuita para acesso dos 
servidores ao complexo e uma 
frota renovada, com veículos 
mais modernos e confortáveis. 
A Linha 03 fará o deslocamen-
to entre a Pampulha e a Cida-
de Administrativa para todos 
os servidores que estiverem 
portando crachá. Serão três 
horários na parte da manhã, 
saindo da Pampulha sentido 
CA - 6h25, 7h35 e 8h40 –; e 
três à tarde, saindo da CA sen-
tido Pampulha - 16h10, 17h15 
e 18h20.

Estado publica 
edital para 
contratação de 
monitores

Lei dispensa 
nova taxa 
antecipada em 
honorários

Governo 
renova frota e 
implanta linha 
de ônibus

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Hub ES+ abre oficial-
mente o chamamento para ex-
positores da Feira ES+ Ilustra-
ção, que será realizada nos dias 
11 e 12 de julho, das 10h às 19h, 
no térreo do espaço, localizado 
no coração do Centro Históri-
co de Vitória. A iniciativa tem 
como objetivo fortalecer a cena 
autoral da ilustração, quadri-
nhos, artes gráficas e digitais 
produzidas por artistas inde-
pendentes do Espírito Santo, 
proporcionando uma vitrine 
para conectar-se diretamente 
com o público e o mercado. Os 
expositores interessados podem 
realizar suas inscrições gratuita-
mente até a próxima segunda-
-feira (30), exclusivamente pelo 
formulário on-line.

ES+ Ilustração 
convoca 
quadrinistas e 
ilustradores

ESPIRITO SANTO

Eduardo Paes 
reforça apelo 
global ao clima

O prefeito Eduardo Paes 
participou, nesta segunda-feira 
(23), em Paris, do encontro que 
reuniu 14 prefeitos de quatro 
continentes para marcar os 10 
anos do Acordo de Paris, firma-
do na COP21. Os líderes locais 
fizeram um apelo conjunto por 
mais ambição e ação climática, 
mirando a COP30, que acon-
tece em novembro, no Brasil, 
em Belém.

O evento reuniu prefeitos, 
autoridades nacionais, orga-
nizações internacionais, ban-
cos multilaterais e alguns dos 
principais arquitetos do Acor-
do de Paris. A cinco meses da 
COP30, o encontro reforçou 
a oportunidade de realinhar es-
forços na redução das emissões, 
eliminação dos combustíveis 
fósseis e avanço nas metas glo-
bais de energia, equidade e resi-
liência para 2030.

“Este ano celebramos os 10 

anos do Acordo de Paris, as-
sinado na COP21. Hoje está 
claro que, em grande parte, os 
governos nacionais não conse-
guiram estabelecer ou cumprir 
as metas climáticas definidas. 
Naquele momento, pela pri-
meira vez, as cidades tiveram 
um papel de destaque em uma 
COP. Eu era presidente da C40 
e organizamos, aqui em Paris, 
um evento paralelo com a pre-
sença do Secretário-Geral da 
ONU. Agora, a importância de 
incluir prefeituras é um consen-
so”, lembra o prefeito.

Dados da C40 mostram 
que mais de 75% das cidades 
da rede estão reduzindo emis-
sões mais rapidamente que seus 
governos nacionais. Até 2050, 
70% da população mundial vi-
verá em cidades, responsáveis 
por mais de 80% das emissões 
— o que torna os centros urba-
nos fundamentais na resposta à 

emergência climática.
A prefeita de Paris, Anne 

Hidalgo, reforçou a urgência 
de retomar o espírito de 2015:

“O Acordo de Paris foi um 
momento de otimismo. Agora, 
é essencial garantir que a ação 
climática aconteça todos os 
dias, não apenas a cada década. 
Cidades que investem em clima 
colhem também ar mais limpo, 
melhores moradias, ruas mais 
seguras e empregos verdes”, dis-
se Hidalgo.

Em discurso na sessão de en-
cerramento do evento em Paris, 
Paes defendeu que a COP30 
inaugure uma era de implemen-

tação, transformando compro-
missos em ações concretas.

“Quando se trata de enfren-
tar a crise climática, ninguém 
está melhor posicionado para 
liderar a implementação do 
que prefeitos e governos locais: 
prefeituras têm mais agilidade, 
estão perto das pessoas e fazem 
as coisas acontecerem”, afirmou 
Paes.

Após o encontro, o prefei-
to seguiu para Londres, onde 
participa da London Climate 
Action Week, o maior festival 
climático da Europa e mais uma 
etapa de articulação rumo à 
COP30. 

Leo Elger/Prefeitura do Rio

Conferência celebrou a liderança de cidades 

CORREIO SUDESTE

Reforma na Escola Afonso Pena em BH

Feirão Zera Dívida Banestes no ES

Juri do 18º Prêmio de Literatura de SP

MG: formação para docentes iniciantes

ES: polícia fecha fábrica clandestina

O Governo do Estado está 

divulgando, nesta sema-

na, 3.217 oportunidades 

de emprego, estágio e 

jovem aprendiz, em par-

ceria com a Secretaria de 

Trabalho e Renda, CIEE e 

Fundação Mudes. O Siste-

ma Nacional de Emprego 

(Sine) captou 1.065 vagas 

de trabalho formal nas re-

giões Metropolitana, Mé-

dio Paraíba, Costa Verde 

e Serrana. Para estudan-

tes e jovens aprendizes, 

há 2.152 vagas disponíveis 

em diversos municípios. 

A Região Metropolitana 

concentra 80% das ofer-

tas, com 852 postos, sen-

do 117 para pessoas com 

deficiência (PcD), com 
salários entre R$ 1.518 

e R$ 3.036. Há chances 

para auxiliar de cozinha, 

atendente de lojas e au-

xiliar de limpeza. Ainda 

na região, destacam-se 

20 vagas para auxiliar de 

limpeza, 25 para fiscal de 
loja e 40 para empregada 

doméstica. Em Niterói, há 

oportunidade para ad-

ministrador pessoal com 

ensino superior. Também 

estão disponíveis vagas 

para encarregado de su-

permercado e mecânico.

A Escola Estadual Afonso 

Pena, em Belo Horizonte, 

sedia, até 20/7, a 10ª edi-

ção da mostra Modernos 

Eternos. O evento ocupa o 

prédio centenário com 47 

ambientes assinados por 

profissionais da arte, ar-
quitetura e design. A pro-

posta valoriza a trajetória 

da escola e sua impor-

tância para a formação de 

gerações. A mostra ante-

cede a reforma do edifí-

cio, prevista para agosto, 

com investimento de R$ 

7 milhões. Durante a obra, 
os estudantes foram re-

alocados para um anexo 

próximo. A reforma vai 

modernizar os espaços e 

torná-los acessíveis, pre-

servando as característi-

cas históricas do local.

O Feirão Zera Dívida Ba-

nestes será realizado em 

12 cidades do Noroeste 

do Espírito Santo na pri-

meira quinzena de julho. 

A ação começa no dia 1º/7 

em Colatina e São Silvano 

e segue até o dia 11/7 em 

Vila Valério. O objetivo é 

renegociar dívidas com 

descontos de até 100% 

em juros, correção e mul-

ta, além de parcelamento 

em até 120 meses. O aten-

dimento é para pessoas 

físicas com dívidas de 

até R$ 500 mil e empre-

sas com pendências de 
até R$ 1 milhão. As dívi-

das precisam estar com 

atraso superior a 60 dias. 

Quem não for contatado 

pode preencher um for-

mulário no site do banco.

O governo de São Pau-

lo divulgou o júri da 18ª 

edição do Prêmio São 
Paulo de Literatura, que 

vai escolher os vencedo-

res nas categorias Melhor 

Romance do Ano de 2024 

e Melhor Romance de 

Estreia do Ano de 2024. 

Os jurados são escritores, 

jornalistas e especialistas 

do setor cultural. As ins-

crições estão abertas até 

18/7 e devem ser feitas 

pelo site fomentocultsp.

sp.gov.br. Cada categoria 

premiará uma obra com 

R$ 200 mil. A premiação é 

organizada pela Secreta-

ria da Cultura, Economia e 

Indústria Criativas de São 

Paulo. O objetivo é valori-

zar a literatura nacional e 

e reconhecer autores.

Professores e especialis-

tas da rede estadual de 

ensino de Minas Gerais 

têm até a próxima segun-

da-feira (30) para se ins-

crever no processo seleti-

vo do projeto Ser Docente. 
A prorrogação do prazo 

foi divulgada pela Secre-

taria de Estado de Educa-

ção por meio de edital. A 

iniciativa oferece forma-

ção voltada a educadores 

em início de carreira. Os 

participantes receberão 

acompanhamento duran-

te o estágio probatório. 

Podem concorrer à sele-

ção servidores efetivos e 

estáveis. Para atuar como 

mentor, é necessário ser 

professor regente.

Uma operação da Polícia 

Civil do Espírito Santo, 

em conjunto com o Insti-

tuto de Pesos e Medidas, 

interditou uma fábrica 

clandestina de bebedou-

ros em Vila Velha. O local 

não seguia normas de 

segurança do Instituto 

Nacional de Metrologia 

(Inmetro), nem condições 

sanitárias adequadas. Ha-

via risco de choque elétri-

co e os produtos tinham 

selos falsos. Os bebedou-

ros eram vendidos a locais 

com grande circulação, 

como escolas e igrejas. 

A recomendação é que 

quem comprou os itens, 

devolva os produtos e 

procure os canais oficiais.

Divulgação

Os salários  podem chegar a R$ 4.554 no Estado

Rio de Janeiro oferece 
oportunidades de emprego

Prêmio CineB homenageia 
cinema nacional em SP

No próximo sábado, dia 28 
de junho, o Sindicato dos Ban-
cários de São Paulo, Osasco e 
Região recebe a 9ª edição do 
Prêmio CineB do Cinema Bra-
sileiro, com cerimônia apresen-
tada por Silvio Guindane (ator, 
diretor e roteirista) e Marina 
Person (diretora, apresentado-
ra e atriz). 

O evento busca reconhecer 
e valorizar os principais nomes 
do audiovisual nacional e as 

instituições que fortalecem a 
cultura brasileira.

A premiação presta home-
nagem a uma seleção diversa 
de filmes, entre longas e cur-
tas-metragens, representando 
diferentes estilos, formatos e 
origens. Estão no panteão ho-
menageado títulos como Me 
Chama Que Eu Vou ( Joana 
Marini), Jair Rodrigues – Dei-
xa que Digam (Rubens Arnal-
do Rewald), Mussum, O Filmis 

(Silvio Guindane), Três Verões 
(Sandra Kogut), Turma da Mô-
nica – Laços e Turma da Môni-
ca – Lições (direção de Daniel 
Rezende), além de outros des-
taques como Doutor Gama ( Je-
ferson De), O Homem Cordial 
(Iberê Carvalho), Pureza (Re-
nato Barbieri), Tô Ryca 2 e Um 
Tio Quase Perfeito 2 (Pedro 
Antonio), Nosso Sonho (Lu-
cas Penteado), Saudosa Maloca 
(Pedro Serrano), Acordo com 

Lampião? Só na Boca do Fuzil 
(Marcelo Felipe Sampaio), Sel-
vagem (Diego da Costa), Gale-
ria Futuro (Fernando Sanches), 
Um Dia Qualquer (Denis 
Feijão), Pandemia do Sistema 
(Naná Prudêncio), O Homem 
do Sacode (Felipe Kfouri), Mi-
nha Fortaleza, os Filhos de Fu-
lano (Tatiana Lohman), O Pa-
lhaço, Deserto (Patrícia Lobo), 
Partido (Andrés Benedykt) e 
A Beira do Caminho – Pilões 
Território e Criatividade! (di-
reção de Flor MC).

O CineB é um circuito iti-
nerante promovido pelo Sindi-
cato dos Bancários de São Pau-
lo, Osasco e Região em parceria 
com a Brazucah Produções, 
com a missão de valorizar o ci-
nema nacional e democratizar 
o acesso à cultura. Desde sua 
criação, em 2007, o projeto já 
contabiliza mais de 761 sessões 
gratuitas realizadas em cerca 
de 300 bairros e 23 cidades do 
estado de São Paulo e universi-
dades, atraindo mais de 94 mil 
espectadores.

Ao longo dos anos, o circui-
to exibiu mais de 180 longas e 
125 curtas-metragens, além de 
promover pré-estreias exclusi-
vas.

Evento será apresentado pelo ator e roteirista, Silvio Guindane
Divulgação

9º Prêmio CineB contará com a participação de artistas consagrados
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O Paraná começa a semana 
com  23.316 vagas de emprego 
com carteira assinada  dispo-
níveis nas Agências do Tra-
balhador e postos avançados. 
O número foi divulgado pela 
Coordenação do Trabalho e 
Emprego da Secretaria do Tra-
balho, Qualificação e Renda, 
e reforça a força do estado na 
geração de empregos e na co-
nexão entre empregadores e 
trabalhadores. As funções com 
maior número de oportunida-
des seguem concentradas na 
indústria, comércio e setor de 
serviços. São 6.119 vagas para 
alimentador de linha de pro-
dução, 913 para operador de 
caixa, 809 para abatedor e 728 
para repositor de mercadorias.

Dois novos projetos na área 
de semicondutores, que contri-
buirão para os desenvolvimen-
tos tecnológico e econômico 
do Estado, foram assinados na 
tarde de segunda-feira (23/6), 
no novo escritório da Invest RS 
em São Paulo. As formalizações 
foram realizadas com as empre-
sas Tellescom Semicondutores 
e Chipus Microeletrônica e 
resultarão em investimentos de 
mais de R$ 1 bilhão e na gera-
ção de mil novos empregos.  

Com um investimento de 
cerca de R$ 1 bilhão, o objetivo 
é construir uma fábrica focada 
na produção de componentes 
eletrônicos para as áreas de co-
municações, automotivas e de 
computação avançada. 

Os investimentos constan-
tes da Sanepar na infraestrutura 
de saneamento para garantir o 
acesso à água tratada de qua-
lidade e coleta e tratamento 
de esgoto mantêm o Paraná, 
por quatro anos consecutivos, 
como o estado mais sustentável 
do Brasil. 

Curitiba figura como a ci-
dade com melhor saneamento 
entre as capitais brasileiras – 
posição que foi reforçada por 
divulgação em um site especia-
lizado neste setor nesta segun-
da-feira (23).

Nos três primeiros meses 
de 2025, a Sanepar investiu R$ 
487 milhões. Com isso, a em-
presa mantém 100% de abaste-
cimento com água tratada. 

Agências do 
Trabalhador 
têm 23 mil 
vagas

Investimentos 
de R$ 1 bilhão 
e mais de mil 
empregos

Paraná 
mantido como 
estado mais 
sustentável 

PR RS PR

Foi iniciada na manhã de 
segunda-feira (23/6), a etapa 
operacional da contratação 
de empresa especializada para 
prestação de serviço de implan-
tação e operação de 130 esta-
ções de monitoramento hidro-
meteorológico na modalidade 
nowcasting de missão crítica no 
Rio Grande do Sul. 

O serviço contratado inclui 
a instalação do conjunto de su-
porte das estações hidrológicas 
(com sensores de nível de rio e 
precipitação) e das estações me-
teorológicas (com sensores de 
velocidade e direção do vento, 
umidade, pressão atmosférica, 
temperatura e precipitação).  
As 130 estações incluem leitura 
de dados hidrológicos.

130 estações de 
monitoramento 
hidrométrico a 
ser definidos

RS

CORREIO SUL

Mês do Migrante e do Refugiado

Universidade Gratuita e Fumdesc

Conferência Estadual de Saúde 

Fazenda e Sindifisco/SC se reúnem

Representantes tomam posse

O Sistema Nacional de 

Emprego (Sine) de San-

ta Catarina começa a se-

mana com 8.118 vagas 

abertas em todo o estado, 

sendo 408 destinadas ex-

clusivamente a PcDs. As 

oportunidades estão dis-

tribuídas em diferentes 

setores e níveis de esco-

laridade, com destaque 

para duas regiões que 

concentram o maior nú-

mero de vagas.

A Grande Florianópolis 

aparece em primeiro lu-

gar no ranking, com 2.140 

vagas de emprego. Só o 

município de São José 

concentra 1.054 oportu-

nidades, sendo 133 para 

PcD, seguido de Tijucas 

(777) e Florianópolis (170). 

A região tem se destaca-

do na geração de empre-

gos formais e no cresci-

mento de oportunidades 

em setores como comér-

cio, serviços e indústria. 

O Vale do Itajaí aparece 

na sequência, com 1.808 

vagas. As vagas contem-

plam desde áreas ope-

racionais até cargos téc-

nicos e administrativos, 

com diversas oportunida-

des também para pessoas 

com deficiência.

A Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 

e Família (SAS), por meio 

da Gerência de Políticas 

para Igualdade Racial e 

Imigrantes, participou 

nesta terça-feira, 24, do 

encaminhamento de imi-

grantes para o mercado 

de trabalho. A iniciativa é 

em parceria com a Secre-

taria de Estado de Indús-

tria, Comércio e Serviço 

(Sicos) para o encaminha-

mento para o mercado de 

trabalho por meio do Sis-

tema Nacional de Empre-

go (Sine). O atendimento 

foi realizado no Centro de 

Florianópolis e orientou 

cerca de 100 imigrantes.

A Secretaria de Estado 

da Educação apresentou 

dados que evidenciam a 

relevância dos programas 

Universidade Gratuita e 

Fumdesc para o acesso e 

a permanência de estu-

dantes carentes no ensi-

no superior, durante au-

diência pública realizada 

na Assembleia Legislativa 

de Santa Catarina, na ter-

ça, 24. Do total de con-

templados, 82% são estu-

dantes que realizaram o 

ensino médio em escolas 

públicas estaduais. Atual-

mente, mais de 50 mil es-

tudantes de instituições 

comunitárias e privadas 

catarinenses cursam a 

graduação com o apoio 

dos programas do Gover-

no de Santa Catarina.

Com foco na melhoria das 

condições de trabalho e 

na saúde do trabalhador 

como direito humano, a 

5ª Conferência Estadual 

de Saúde do Trabalha-

dor e da Trabalhadora de 

Santa Catarina (CESTT/SC) 

teve o seu começo nesta 

terça-feira, 24, em Floria-

nópolis. 

O evento, promovido pela 

Secretaria de Estado da 

Saúde (SES) e pelo Con-

selho Estadual de Saúde 

(CES), se estende até esta 

quinta-feira, 26, reunindo 

representantes de todas 

as regiões do estado.

A iniciativa representa um 

espaço fundamental para 

a construção de políticas 

públicas voltadas aos tra-

balhadores. 

Com o objetivo de alinhar 

ações para o segundo se-

mestre de 2025, o secre-

tário Cleverson Siewert se 

reuniu com os servidores 

da 6ª Gerência Regional 

da Fazenda em Caçador 

nesta terça-feira, 24. Foi a 

primeira vez que a unida-

de teve a presença de um 

secretário da Fazenda em 

reunião de trabalho.

Em pouco mais de uma 

hora de conversa, o secre-

tário Cleverson Siewert 

fez um breve balanço das 

ações da gestão do go-

vernador Jorginho Mello, 

falou dos resultados al-

cançados nos primeiros 

seis meses deste ano e 

projetou as atividades 

para o segundo semestre 

de 2025.

Os representantes do 

Conselho Estadual de 

Assistência Social (Ceas/

SC) tomaram posse nesta 

terça-feira, 24 de junho, 

nas dependências da Se-

cretaria de Estado da As-

sistência Social, Mulher e 

Família (SAS) e também 

de modo on-line. 

São 23 conselheiros, ti-

tulares e suplentes, que 

representam entidades 

não governamentais e 

governamentais, de for-

ma paritária, para gestão 

2025-2027.

O Conselho Estadual de 

Assistência Social de As-

sistência Social foi instituí-

do pela lei nº 10.037, de 26 

de dezembro de 1995. 

 Arquivo/Secom

Deste total, 408 são vagas para PcDs

SC tem mais de 8 mil vagas 

de emprego disponíveis

Hospital de Arroio do Meio 
inaugura dez leitos de UTI

Com recursos do governo 
do Estado disponibilizados 
por meio da Secretaria da Saú-
de (SES), o Hospital São José, 
de Arroio do Meio, inaugurou 
nesta segunda-feira (23/6) dez 
leitos da Unidade de Tratamen-
to Intensivo (UTI) como parte 
do Programa Inverno Gaúcho 
com Saúde. 

Os novos leitos vão reforçar 
o atendimento à população do 
município, do Vale do Taquari 
ou mesmo de outras regiões do 
Estado durante os meses de in-
verno, conforme a necessidade, 
evitando a sobrecarga nos servi-
ços de emergência.

Os dez leitos funcionarão 
de forma permanente. Cinco 
deles foram incluídos no Ge-
rint, sistema de gerenciamento 
de internações da SES, ainda 
nesta segunda. Os demais serão 
abertos ao longo da semana. 
Para mantê-los durante os pró-
ximos 90 dias, a instituição re-
cebeu R$ 70,4 mil do programa 
Inverno Gaúcho com Saúde.

A UTI do Hospital São José 
foi inaugurada em março de 
2024 após um investimento de 
R$ 820 mil de outro programa, 
o Avançar na Saúde, também 
do governo do Estado. O valor 
serviu para financiar a compra 

de equipamentos. A única pen-
dência é a habilitação dos dez 
leitos no Ministério da Saúde. 
Enquanto o processo não for 
concluído, o Estado vai repas-
sar os recursos para mantê-los 
abertos.

“Essa UTI faz parte de um 
sonho da comunidade. É uma 
UTI bem equipada e que vai 
ser muito importante para os 
atendimentos”, disse o diretor-
-geral do hospital, José Clóvis 
Soares. “Esses leitos vêm com-

plementar os leitos do Vale no 
inverno, momento do ano em 
que há uma necessidade maior”, 
destacou.

“A gente faz saúde em nome 
das pessoas”, ressaltou a secretá-
ria adjunta da Saúde, Ana Cos-
ta, que representou a secretária 
da Saúde, Arita Bergmann, na 
cerimônia de inauguração. Ana 
também ressaltou a necessida-
de de a população se vacinar 
contra o influenza, reduzindo 
o risco e a gravidade dos casos. 

“O Rio Grande do Sul tem re-
gistrado um aumento expres-
sivo no número de casos e a 
vacinação nesse momento está 
muito abaixo do que precisa-
mos”, alertou.

O prefeito de Arroio do 
Meio, Sidnei Eckert, destacou 
a importância do hospital para 
o município. “Em 2012, nós 
discutíamos que hospital que-
ríamos para Arroio do Meio. Já 
existia um projeto para termos 
uma UTI aqui”. 

Eles farão parte do programa Inverno Gaúcho com Saúde
Arthur Vargas/Ascom SES

Para manter abertos os leitos após o inverno, o hospital receberá recursos estaduais

A Companhia de Opera-
ções com Cães (CIOC) da Po-
lícia Militar do Paraná (PMPR) 
deu início nas últimas semanas 
aos treinamentos para a realiza-
ção de cinoterapia, uma moda-
lidade de Terapia Assistida por 
Animais voltada ao auxílio de 
crianças diagnosticadas com o 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA). A iniciativa já conta 
com seu primeiro cão, Balu, um 
filhote de quatro meses da raça 
Golden Retriever, que passa 
por um rigoroso processo de 
formação e adaptação. 

O projeto será implementa-
do em duas fases distintas. Na 
primeira, a equipe da CIOC, 
composta pelo policial condu-
tor e o cão, se deslocará a clí-
nicas e instituições de ensino 
especializadas, integrando o 
animal como uma ferramenta 
de apoio às terapias já em an-
damento. Já na segunda fase, 
projeta-se a estruturação de um 
espaço na própria sede da com-
panhia para receber as crianças 
e realizar as atividades terapêu-
ticas no local.

O processo de formação de 
Balu é um pilar fundamental do 
projeto. A 1º tenente Mikaela 
Esmanhoto detalha as etapas 
do treinamento. “O Balu está 
com quatro meses agora, então 
está na fase de socialização e 
ambientação. Esse é o momen-
to em que tentamos apresentar 
o máximo de estímulos para ele, 
para que, ao chegar na fase jo-
vem e adulta, ele não estranhe, 
não tenha medo e não seja um 
cão reativo”, explica a tenente.

“Até por volta dos 10 meses, 

ele ficará nessa fase de socializa-
ção e também no adestramen-
to básico, como sentar, deitar, 
entender comandos, saber que 
não pode ser reativo, não pode 
pular, nem morder. Depois 
desse período, começaremos a 
aplicá-lo diretamente nas tera-
pias”, complementa.

A concretização da inicia-
tiva foi idealizada pela cabo 
Curotto e pelo cabo Maickon, 
cinotécnicos da CIOC, com o 
apoio do capitão Marcelo Hoi-
ser, comandante da companhia, 

e viabilizada por meio de uma 
parceria estratégica. Após diá-
logos para uma parceria com 
um canil de Curitiba, a doação 
de Balu foi efetuada. A escolha 
do filhote foi feita pela própria 
Curotto, que identificou nele o 
perfil ideal para a função.

Escolher o Golden Retrie-
ver como cão de apoio no pro-
jeto de cinoterapia não se ba-
seia em uma exigência exclusiva 
da raça, mas sim em seu amplo 
reconhecimento internacional 
pela alta taxa de sucesso nesse 
tipo de intervenção.

“Há iniciativas ao redor do 
mundo que demonstram que 
essa raça apresenta característi-
cas ideais para terapias assisti-
das por animais, como tempe-
ramento dócil, sensibilidade e 
facilidade de socialização. Por 
isso, a priorização do labrador 
se dá como uma medida de efi-
ciência na aplicação dos recur-
sos públicos, evitando tentati-
vas com raças que podem não 
apresentar o mesmo nível de 
resposta comprovada”, explica 
Hoiser.

PR: Terapia para crianças com TEA
PMPR

O projeto será implementado pela PM do Paraná
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Governo do Rio reforça a 
segurança pública no interior
Governador 

em exercício 

entrega  

viaturas 

para a PM e 

assina termo 

para instalar 

Batalhão de 

Ações com 

Cães

por sônia paes

Em um palanque que re-
uniu prefeitos, líderes 
empresariais, deputados 
e vereadores de todo o 
Médio Paraíba, no Esta-

do do Rio, o governador em exercício 
Rodrigo Bacellar (União Brasil), fez 
a entrega nesta terça-feira, dia 24, de  
27 novas viaturas operacionais semi-
blindadas, que vão ser distribuídas a 
unidades da Polícia Militar em Piraí, 
Volta Redonda, Angra dos Reis, Re-
sende e Paraty. 

- Foi-se o tempo em que as viatu-
ras de PM do interior eram herdadas 
da capital. Essas viaturas novas são um 
sinal de respeito pelo policial, que vai 
trabalhar com mais segurança e con-
forto, e também um sinal da impor-
tância do interior para o Estado - disse 
Bacellar. 

O governador em exercício assi-
nou ainda o termo com a Prefeitura 
de Volta Redonda, sul do Estado do 
Rio, para a instalação do Batalhão de 
Ações com Cães (BAC) da Polícia 
Militar. A unidade ficará no bairro 
Roma e as obras foram iniciadas nesta 
terça-feira, dia 24. O evento aconte-
ceu na sede do 5º CPA (Comando de 
Policiamento de Área) da PMERJ, na 
Vila Mury, onde também estava o ex-
-ministro Márcio Fortes.

Bacellar anunciou que pretende 
retornar região dentro de, no máxi-
mo, 30 dias, para anunciar novos re-
forços para a área de segurança. “Vou 
governar para todo o Estado do Rio, 
incluindo o interior. O Rio de Janeiro 
é um só”, disse, referindo-se ao fato de 
ele assumir o comando do estado com 
a possível saída de Cláudio Castro 
que entrará na disputa pelo Senado 
em 2026.

-Ainda sou novo na política, mas 
vou honrar o que o meu pai me ensi-
nou: trabalhar muito. Não ligo para 
vaidade e poder, mas os políticas neste 
palco  mostram a minha responsabilida-
de - disse Bacellar, pedindo diretamente 
ao ex-governador Luiz Fernando Pezão, 
atual prefeito de Piraí, conselhos para 
governar o Estado. “Preciso de sua ex-
periência para administrar um gigante 
como o Estado do Rio”.

‘Dia histórico’
O prefeito de Volta Redonda, An-

tonio Francisco Neto, do PP, e o seu ir-
mão o deputado estadual Munir Neto, 

Rafael Campos/Governo do Estado 

Rafael Campos/Governo Estado

Viaturas blindadas vão atender diversas cidades de toda a região

Rodrigo Bacellar assina termo de cooperação com a prefeitura de Volta Redonda, que cria a 3ª Companhia do Batalhão de Ações com Cães 

(BAC) da Polícia Militar e apresenta viaturas operacionais semiblindadas que serão distribuídas para unidades do Sul Fluminense

As comemorações pelos 71 anos 
de Volta Redonda vão começar no 
clima da sétima arte. A Prefeitura, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Cultura (SMC), realiza nos dias 
1º e 2 de julho no Cine Gacemss, no 
bairro Vila Santa Cecília, o Festi-

val de Cinema Paulo Gustavo, que 
vai celebrar a bem-sucedida imple-
mentação da Lei Paulo Gustavo no 
município, especialmente no setor 
audiovisual. 

A abertura oficial está marca-
da para 1º de julho, às 19h, no Cine 

Gacemss 1, onde será realizado um 
encontro entre artistas e gestores cul-
turais, apresentações musicais, entre-
ga de certificados aos selecionados do 
Edital VR Filmes e uma homenagem 
ao músico Ciron Silva, que morreu 
em 23 de junho de 2023. 

Volta Redonda-RJ terá Festival 
de cinema paulo Gustavo em 
comemoração aos 71 anos

do PSD, classificaram o evento como 
um “dia histórico” para o município. 
Munir, o primeiro a falar, ressaltou ter 
sido bem recebido por Bacellar, presi-
dente da Alerj, quando assumiu o seu 
mandato na Assembleia. Disse ainda 
que Rodrigo Bacellar tem palavra e 
cumpre suas promessas.

Neto iniciou o discurso repetindo 
que o reforço na segurança significa 
não somente para Volta Redonda, 
mas para toda a região um dia his-
tórico. Repetiu Munir e foi além ao 
falar do coronel Marcelo Menezez, 
comandante da PM: “Sou prefeito de 
seis mandatos e nunca vi um coman-
dante tão dedicado e eficiente como 
o Menezes. Há três meses não temos 
um roubo de carro em Volta Redon-

da”, comemorou, pedindo uma salva 
de palmas para as forças de segurança. 
Foi prontamente atendido.

Neto não deixou de lado Munir, 
idealizador e que brigou pela instala-
ção do Batalhão de Ações com Cães. 
“O Munir é o grande vitorioso. Con-
seguiu trazer o Batalhão de Cães que 
irá atender toda a região”, disse obser-
vado por seus colegas eleitos para as 
prefeituras do Médio Paraíba, além de 
vereadores, secretários municipais, ex-
-prefeitos e deputados estaduais.

Batalhão de Cães  
em 21 cidades

O BAC será subordinad ao 
Comando de Operações Espe-
ciais (COE). Os animais das raças 

pastor belga malinois, labrador e 
pastor alemão integrarão a tropa. 
Além de drogas, os cães irão auxi-
liar na detecção de explosivos e em 
ações de busca e salvamento e busca 
e captura de pessoas.

O batalhão atuará nas 21 cidades 
da região cobertas pelo 5º Coman-
do de Policiamento de Área (CPA), 
incluindo o 28º BPM (Batalhão de 
Polícia Militar) de Volta Redonda, o 
37º BPM de Resende, o 33º BPM de 
Angra dos Reis, o 10º BPM de Barra 
do Piraí e a 2ª CIPM (Companhia 
Independente de Polícia Militar) de 
Paraty. 

-As novas viaturas estão dentro da 
política de melhoria das condições de 
trabalho dos policiais militares. Com 

a base do BAC na região, teremos um 
incremento nos resultados das nossas 
operações, já que o Batalhão funciona 
como um importante apoio nas ações 
da PM - explicou o secretário da Polí-
cia Militar, coronel Marcelo Menezes.

Presente no evento, o secretário 
municipal de Ordem Pública, Coro-
nel Luiz Henrique, disse que o BAC 
terá um papel fundamental no com-
bate ao tráfico de drogas e ao crime 
organizado em toda a região. “É um 
investimento que será mais do que 
justificado”, disse. 

Presenças no evento
Nem mesmo a manhã com tem-

peratura fria desanimou a vinda de 
políticos e empresários de toda a re-
gião para o evento. Os prefeitos Luiz 
Furlani, da vizinha Barra Mansa; 
Rodrigo Drable, ex-prefeito e atual-
mente no governo do Estado do Rio; 
Aluízio D’Elias, de Quatis; Kaio do 
Diogo Balieiro, de Itatiaia; Alexan-
dre Serfiotis, de Porto Real; Tande 
Vieira, de Resende; Babton Biondi, 
de Rio Claro; Luciano Muniz, de 
Pinheiral; e Kátia Miki, de Barra do 
Piraí, marcaram presença na cerimô-
nia, entre outros.

De Volta Redonda, o delegado titu-
lar da 93ª DP (Delegacia de Polícia Ci-
vil), Vinicius Coutinho, o presidente 
da CDL (Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas), Giovane Freitas Ferreira, o pre-
sidente da FOA (Fundação Osvaldo 
Aranha), Eduardo Padro, o empresário 
Antônio Cardoso, presidente munici-
pal do PL, entre inúmeras autoridades 
estavam na sede do Ciosp. Participa-
ram ainda da cerimônia o deputado 
federal Luiz Antônio, de Valença, o ex-
-ministro das Cidades, Márcio Fortes, 
secretários estaduais e municipais. 

No dia seguinte (2 de julho), os 
mais de 20 curtas-metragens premia-
dos pelo Edital VR Filmes – e pro-
duzidos com recursos da Lei Paulo 
Gustavo – serão exibidos entre as 17h 
e 19h no Cine Gacemss 2. A entrada é 
gratuita para os dois eventos. 

“O festival é uma grande celebra-
ção do talento dos artistas e produto-
res locais, que, por meio da Lei Paulo 
Gustavo, puderam realizar obras au-
torais, criativas e conectadas com a 
identidade da cidade. Volta Redonda 
reafirma, com esse evento, que faz ci-
nema de verdade e valoriza seus artis-

tas”, destacou o secretário municipal 
de Cultura, Anderson de Souza. 

A aplicação da Lei Paulo Gustavo 
– que homenageia o ator, comediante, 
roteirista e diretor, morto em 2021 – é 
fruto da parceria entre o Ministério da 
Cultura, a Prefeitura de Volta Redon-
da, a Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa, a Câmara de Ve-
readores de Volta Redonda, o Conse-
lho Municipal de Política Cultural e a 
sociedade civil organizada, fortalecen-
do a cultura local como ferramenta de 
desenvolvimento, cidadania e trans-
formação social.


